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Eles não são atletas e 
por isso não vão brigar por 
medalhas, mas já estão 
afivelando as malas para 
participar das Olimpíadas 
no Rio de Janeiro. O 
jornalista Diego Dantas, 
da 98FM, vai fazer parte 
do time de narradores 
dos canais SporTV; Liz 
Nóbrega (foto), filha de um 
ex-atleta, foi selecionada 
como voluntária e Leila de 
Melo conseguiu ingressos 
para acompanhar algumas 
disputas.  Esportes #12

Vou ali  
nos jogos 
olímpicos 
e já volto

Voltados para os 
turistas brasileiros 
e estrangeiros que 
visitam Natal, os hotéis 
da Via Costeira estão 
se abrindo para um 
novo público, do qual 
sempre esteve muito 
perto. Forçados pela 
crise econômica e pela 
necessidade de inovar, 
estão oferecendo 
seu espaço para os 
natalenses, através do 
“day use”, permitindo 
a utilização das 
instalações de lazer. 
Tem até café da manhã 
para quem volta da 
balada.  Economia #8

Bora no 
hotel tomar 
café da 
manhã?

S.,15 anos, 
mãe por 
estupro
A adolescente S., de Macaíba, já sofreu vários traumas: estuprada 
pela padrasto desde os 12, aos 14 engravidou; a criança foi doada 
ao nascer e hoje ela tenta começar uma nova vida.  Cidades #9 
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Associação Comercial do RN inaugura 
amanhã espaço para ex-presidentes 
com homenagem ao empresário  

Antonio Gentil dá 
nome à galeria 
da ACRN 

O
empresário po-
tiguar Antonio 
Gentil será ho-
menageado nes-
ta segunda-feira 

(25) pela Associação Comer-
cial do Rio Grande do Norte 
(ACRN). A ocasião é marca-
da pela inauguração da Galeria 
dos Ex-presidentes da entida-
de, que foi restaurada e agora 
recebe o nome dele. O espaço 
foi restruturado com o intui-
to de valorizar a história do co-
mercio local. 

A reforma confere novo 
conceito para o espaço, mar-
cado por mudanças nas fo-
tos e na iluminação, com im-
plementação de lampadas 
de LED. “Essa galeria data de 
1892, ano de inauguração da 
Associação Comercial e é de 
grande importância para a ci-
dade. Agora o novo conceito 
contrasta o moderno e o anti-
go”, esclarece o presidente da 
casa, Itamar Manso.

Sobre a  homenagem a An-
tonio Gentil, o presidente da 
entidade declara que a nome-
ação tem base na trajetório do 
empresário enquanto incenti-
vador da livre iniciativa do es-
tado e ex-presidente da Asso-
ciação. “Antonio Gentil é um 

ex-presidente e empresário 
que fez e faz muito pela estado, 
pela Associação e pela livre ini-
ciativa”, ressalta Itamar Manso.

Gentil presidiu a casa en-
tre 1996 e 1998, quando pro-
moveu uma restauração to-
tal da estrutura física da enti-
dade e desenvolveu parcerias 
com instituições nacionais e 
internacionais voltadas para o 
empreendedorismo.

Foi durante sua gestão que 
a casa realizou  uma Conven-
ção Nacional das Associações 
Comerciais do Brasil. O even-
to desenvolveu ciclos de pa-
lestra com o intuíto de melho-
rar o varejo e reuniu mais de 
mil participantes.

O empresário também 
teve atuação no cenário cul-
tural, contribuindo com a im-
plantação do projeto “Quin-
ta da Boa Música”. As ativida-
des contavam com apresenta-
ção de artistas locais no pátio 
da Associação com objetivo 
de contribuir para a revitaliza-
ção do bairro da Ribeira, onde 
a entidade está situada.

“Dar nome à galeria de ex-
-presidentes desta casa, insti-
tuição de importância cente-
nária e histórica  para a vida 
social, econômica e política do 
meu estado,  envaidece e en-
grandece não só a mim, mas a 
toda  minha e tão cara  família”, 
declara Antonio Gentil.

Jéssica Petrovna  
Do NOVO

// Associação Comercial do RN: inaugurada em 1892
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Com menos recursos e mais programas eleitorais a serem produzidos, publicitários prevêem 
campanha difícil e com qualidade menor que as anteriores. Redes sociais despontam como aposta 

Novas regras das eleições 2016 
preocupam mercado publicitário

A
s propagandas 
eleitorais não se-
rão as mesmas 
neste ano. Com 
menos dinheiro 

disponível, menos tempo para 
a propaganda e mais progra-
mas a serem gravados, a ex-
pectativa de publicitários que 
atuam na área é de que a pro-
dução tenha menor qualida-
de, menor interesse do eleitor, 
com expectativas de que as in-
serções que serão distribuí-
das ao longo do dia, consigam 
atrair a atenção do eleitorado.

As mudanças na propa-
ganda eleitoral promovidas 
pela Lei nº 13.165/2015 (mi-
nirreforma eleitoral) vão des-
de a redução do período em 
que pode ser realizada até a 
ampliação do conceito de car-
ro de som. O tempo de pro-
grama no rádio e TV também 
foi reduzido, acabando com a 
propaganda fixa nas eleições 
para o cargo de vereador, que 
somente será veiculado na 
forma de inserções. Em com-
pensação, em todos os dia de 
propaganda gratuita no rádio 
e televisão, haverá programa 
eleitoral com os candidatos a 
prefeito.

Para os publicitários e pro-
fissionais de marketing, essas 
mudanças não levaram em 

consideração a fora de pro-
dução desses programas. "Foi 
uma mudança sem conhe-
cimento do processo de pro-
dução. Criou uma dificulda-
de enorme no mercado, redu-
ziu o tempo, mas aumentou a 
produção com programas to-
dos os dias e inserções que fi-
caram maiores, mas os recur-
sos para as campanhas dimi-
nuíram", observa o publicitá-
rio João Maria Medeiros.

Ele diz que a mirreforma, 

no que tange à propaganda, já 
está afetando no fechamento 
de contratos porque os candi-
datos até podem receber do-
ações (que não podem ser de 
empresas) e contratar agora, 
mas só poderão pagar o con-
trato após abrir conta bancá-
ria específica da campanha. E 
essa conta só poderá ser aber-
ta após o registro de candida-
tura que ocorre somente após 
as convenções (cujo prazo fi-
nal é 30 de julho) e depois in-

crever no Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ).

Os profissionais de marke-
ting dizem que não estão con-
seguindo fechar contrato sem 
garantias que dependem das 
doações que ainda vão acon-
tecer. "Esse é o desafio que não 
conseguimos equacionar. O 
profissional de ponta não está 
aceitando. Produção de rádio 
e TV não é qualquer um que 
faz. Requer nível de qualida-
de e bons profissionais", relata 

João Maria, responsável pela 
campanha do agora governa-
dor Robinson Faria em 2014. 

Com isso, a previsão é de 
que os trabalhadores da área 
abusem da criatividade ou a 
qualidade dos programas irá 
cair. 

O publicitário Arturo Arru-
da, da agência Art&C, diz que 
prestar um serviço de quali-
dade nestas condições é difí-
cil. "Na minha opinião, tende 
a cair a qualidade dos progra-
mas e das qualidades das in-
serções, porque nem vai dis-
por de verba nem de equipe 
grande como é necessário. Vai 
ser uma enxurrada de comer-
cial encartado e candidato fa-
lando. E isso não atrai o elei-
tor/telespectador", afirma.

Outra preocupação que 
Arturo destaca é que as mu-
danças na legislação, diz, 
não ficaram muito clara. Por 
exemplo, podem aparecer na 
propaganda eleitoral no rádio 
e na televisão, candidatos, ca-
racteres com propostas, fotos, 
jingles, clipes com música ou 
vinhetas, inclusive de passa-
gem, com indicação do núme-
ro do candidato ou do partido, 
bem como seus apoiadores. 
"Mas quem são esses apoia-
dores? Poderemos utilizar um 
apresentador como sempre 
fazemos? Pessoas comuns? 
Ou será só o candidato falan-
do mesmo?", questiona.

cláudio oliveira 
Do NOVO

 // Na opinião de João Maria Medeiros, mudanças criaram "uma dificuldade enorme no mercado"

// Para arturo arruda, campanha tende a perder qualidade

// Juíza Suely Fernandes Silveira: 
“preocupação é com o eleitor”
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Para quem acredita que 
as redes sociais serão uma 
ferramenta essencial para 
alavancar as candidaturas, 
é preciso saber trabalhar 
com elas de forma efetiva. 
O consultor e especialista 
em marketing digital, Glebe 
Duarte, explica que as redes 
sociais servirão de forma 
efetiva para impulsionar as 
campanhas, mas o candidato 
deve seguir algumas 
estratégias.

“Primeiro deve pensar que 
as redes sociais funcionam, 
como o próprio nome diz, 
em rede, então deve-se 
utilizar da rede de influência 
que as pessoas que estão 
ao seu redor, seus aliados, 
têm para se chegar ao maior 
número de pessoas”, sugere. 
Segundo Glebe, as pessoas 
terão mais confiança em, ao 
menos, conhecer as ideias 
do candidato, quando algum 
conhecido, amigo, familiar, 
indicar. 

Com isso criam-se os 
cabos eleitorais virtuais.

Essa estratégia beneficia 
muito a quem ainda não 
é conhecido ou precisa 
ampliar seu público. Uma 
vez alcançando muita 
gente, o candidato precisa 
ter proposta, ideias, uma 
bandeira, uma causa. 

“Sem ter uma causa a 
defender fica difícil porque 
não terá um público pré-
definido para chamar a 
atenção. Não adianta apenas 
postar fotos, publicar uma 
opinião, uma crítica. Tem que 
defender uma ideia para que 
as pessoas se identifiquem 
com aquela bandeira e 
possam atrair mais pessoas 
para a rede do candidato”, 
justifica o consultor.

E não é apenas isso. No 
momento em que tem um 
público para compartilhar e 
alimentar os anseios focado 
em determinada ideia, há um 
terceiro passo básico sugerido 
por Glebe. “A interação é 
defitivamente essencial nesse 
processo. só publicar e deixar 
lá não adianta. O eleitor vai 
querer resposta, vai querer 
sentir que tem a atenção, que 
o que falou foi visto e que 
recebeu a devida atenção. Por 
isso tem que buscar interagir 
ao máximo, não apenas 
naquilo que ele próprio 
publicar, mas interagir em 
outros perfis também”, diz o 
especialista. 

Por fim, mesmo com a 
interação virtual, o contato 
físico e presencial não deve 
ser esquecido. “As redes 
sociais, a internet, jamais vai 
substituir a presença, o corpo 
a corpo. elas apenas vão 
reforçar a sensação daquilo 
que lhe causou o contato 
virtual”, reforça Glebe Duarte. 

A legislação proíbe os 
pré-candidatos de pedirem 
explicitamente o voto e 
fazerem promessas como se 
estivessem em campanha, 
mas permite a solicitação 
de apoio para viabilizar as 
candidaturas. 

O tempo de campanha foi 
reduzido tempo de campanha 
foi reduzido pela metade, de 
90 para 45 dias, começando 
em 16 de agosto. Para propa-
ganda eleitoral no rádio e tele-
visão serão dez dias a menos, 
ficando em 35 dias, com início 
em 26 de agosto, sendo dois 
blocos no rádio e dois na tele-
visão com 10 minutos cada.

“Mas essa redução de tem-
po com argumento de redu-
zir valores não vale para a pro-
dução de programas em rádio 
e TV. Tínhamos cerca de 19 
programas, sendo dia sim, dia 
não, no 1º turno e agora são 35 
programas com inserção diá-
ria de 42 minutos para a ma-
joritária. O volume de comer-
cial e programas é maior”, cal-
cula Arturo.

As inserções que serão dis-

tribuídas ao longo do dia na 
programação em 70 minu-
tos diários, são a esperança 
dos publicitários para conse-
guir prender a atenção do elei-
tor. Essas inserções serão dis-
tribuídos entre os candidatos 
a prefeito (60%) e vereadores 
(40%) podendo ser de 30 ou 
60 segundos cada uma.

Do total do tempo de pro-
paganda, 90% serão distribu-
ídos proporcionalmente ao 
número de representantes 
que os partidos tenham na 
Câmara Federal. Os 10% res-
tantes serão distribuídos igua-
litariamente. No caso de ha-
ver aliança entre legendas nas 
eleições majoritárias será con-
siderada a soma dos deputa-
dos federais filiados aos seis 
maiores partidos da coligação.  
Em se tratando de coligações 

para as eleições proporcio-
nais, o tempo de propaganda 
será o resultado da soma do 
número de representantes de 
todos os partidos.

Arturo Arruda diz que os 

programas maiores não deve-
rão prender a atenção do elei-
tor como nas eleições anterio-
res. “Não atrai a atenção do pú-
blico. Maior numero de inser-
ções é melhor que o tempo 

maior de programa. A forma 
de pegar o telespectador é na 
distração durante a programa-
ção normal, nos intervalos. É 
nessa aposta que o marketing 
pode fazer a diferença”, planeja.

Já as redes sociais, acre-
dita, irão contribuir, mas ain-
da não serão o principal meio 
de se aproximar e convencer 
o eleitor ao voto. “As redes so-
ciais têm aumentado as influ-
ências nas eleições na medi-
da que estão influenciando a 
vida das pessoas, mas não dá 
para dizer que podem eleger 
um candidato por elas só. Elas 
favorecem mais a quem já é 
conhecido e está ‘na cadeira’. 
Para quem quer se tornar co-
nhecido vai ter mais dificulda-
de, por isso, o rádio e a TV ain-
da são o guia para as eleições”, 
conclui.

Apesar da reclamação dos 
publicitários em relação às 
mudanças que vão impactar 
na produção das campanhas, 
a Juíza da 3ª Zona Eleitoral de 
Natal, Suely Fernandes Silveira, 
responsável pela fiscalização 
da propaganda eleitoral, expli-
ca que as mudanças têm efeito 
benéfico para trazer paridade, 
economicidade às campanhas, 
para que o eleitor possa ser in-
formado por todos os candida-
tos e, assim ter mais informa-
ções para melhor escolher.

“Entendo que os profissio-
nais do marketing reclamem, 
mas a Justiça Eleitoral está pre-
ocupada com o eleitor e acre-
dita que o eleitor vai conseguir 

se informar nesses 45 dias de 
campanha e 35 de propaganda 
no rádio e televisão. É um tem-
po razoável para isso”, declara.

Para a magistrada, as mu-
danças provocadas pela mi-
nirreforma eleitoral vão trazer 
mais de mocracia e paridade 
entre os candidatos. “Fica mais 
paritária com menos recursos. 
Não esperamos ver grandes es-
truturas, porque o montante de 
recursos será menor, então, que 
haja mais propostas e diálogo 
para convencer o eleitor”, diz

Ela sugere que os candi-
datos estejam atentos á forma 
como pretendem fazer suas 
propagandas. A propaganda 
em bens particulares é permi-

tida, desde que seja por meio 
de adesivo ou papel no tama-
nho máximo de meio metro 
quadrado. Antes era até quatro 
metros quadrados. Não pode 
mais pintar paredes, muros ou 
quaisquer outros instrumen-
tos, como postes, estandartes, 
faixas, placas, estandartes, fai-
xas, cavaletes, bonecos e asse-
melhados nas calçadas, passa-
relas, canteiros e jardins públi-
cos. Nos bens privados de uso 
comum (como lojas, restau-
rantes, clubes) também é proi-
bida a propaganda.

Pode realizar propagan-
da por meio de carro de som, 
distribuição de material gráfi-
co, caminhada e carreta, até às 

22 horas do dia que antecede 
a eleição, permitindo-se a di-
vulgação de jingles e mensa-
gens de candidatos.

Contudo, é preciso atentar 
para o limite de decibéis e não 
jogar panfletos nas vias. A Pro-
motoria do meio Ambiente es-
tará atenta a isso. “As punições 
variam de caso a caso. Vão des-
de advertência até altos valo-
res em dinheiro. A Justiça Elei-
toral estará fiscalizando, mas 
o maior fiscalizador é o elei-
tor, ou os próprios candidatos. 
É justo que observem a lei por-
que se houver infrações, vamos 
agir. A 3ª Zona Eleitoral está 
aberta a esclarecimentos”, des-
taca a juíza Suely Fernandes.

Na internet, 
planejamento 
deve impulsionar 
campanhas

Preocupação é com o eleitor, diz juíza eleitoral

tempo menor não vale para campanha na tV 
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OpiniãO

A eleição de 2 de outu-
bro, dentro de pouco mais de 
dois meses, nos 167 municí-
pios do Rio Grande do Norte, 
vai acontecer dentro do con-
texto da grave crise -  econô-
mica e política - que tomou 
conta do Brasil nesses últimos 
dois anos, e que já provoca-
ram mudanças impensáveis 
antes do último pleito, que es-
colheu presidente da Repúbli-
ca e governadores.

Pelo volume de informa-
ções geradas ultimamente so-
bre os casos de corrupção, que 
praticamente tomaram con-
ta do noticiário nas televisões, 
emissoras de rádio, jornais e re-
vistas, estes ocuparão um lugar 
de destaque, mesmo em mu-
nicípios onde existe uma per-
missividade em favor da hete-
rodoxa aplicação dos recursos 
públicos ou da mistura dos in-
teresses públicos e privados. É 
preciso entender que, ao longo 
dos anos, formou-se uma ”cul-
tura” que se espera venha a ser 
modificada depois dos muitos 
exemplos da Operação Lava 

Jato, provando que a cadeia 
também pode servir aos ricos, 
e alguns dos mais ricos des-
se país terminaram puxando 
uma cana.

Mas será que este senti-
mento vai chegar aos meno-
res municípios? Um exemplo 
recente é desanimador. Num 
desses pequenos municípios 
do RN, um prefeito foi depos-
to por tentar subornar vere-
adores. Menos de seis meses 
depois, no mesmo município, 
o substituto daquele prefeito 
foi flagrado praticando o mes-
mo crime e também foi preso 
e afastado do cargo. Não será 
um caso em que de tão detur-
pado, o uso dos recursos pú-
blicos é visto dessa maneira 
que foi sendo distorcida?

A ditadura militar – en-
tão chamada de revolução 
redentora – bem que imagi-
nou mudar a política brasilei-
ra pela base: extinguiu os par-
tidos políticos, todos os ofi-
ciais (sobrando os partidos 
que funcionavam na clandes-
tinidade); aboliu os subsídios 

para os vereadores, restabele-
cendo uma situação dos anos 
´40 e sua temida CGI (Comis-
são Geral de Investigações) 
andou por vários municípios, 
examinando contas e fazendo 
prisões. Um caso emblemáti-
co aconteceu no município de 
Santa Cruz, em 1970, quan-
do todos os integrantes da Câ-
mara Municipal foram presos. 
Deu efeito contrário: naque-
le ano não um só candidato a 
Vereador naquela cidade.

É possível que o discur-
so anti corrupção venha a ter 
um peso elevado no transcor-
rer da campanha que vai co-
meçar. Menos no discurso de 
quem almeja um lugar na polí-

tica procurando desqualificar 
a atividade e atacando os po-
líticos em geral, e muito mais 
em favor que estão acontecen-
do também em nível munici-
pal, onde o Ministério Públi-
co vem sendo muito acionado 
e referido, tanto nos discursos 
contra e também a favor.

No meio do caminho está 
a própria campanha que de-
verá se desenvolver num pa-
tamar financeiro muito abai-
xo do que era praticado. Mais 
do que os limites estabelecidos 
pela legislação existe a fuga dos 
tradicionais patrocinadores de 
campanhas, o que não signi-
fica que essa praga tenha sido 
erradicada de vez. Assim mes-
mo nunca se viu, nesses últi-
mos trinta anos, uma pré-cam-
panha eleitoral com tão pou-
cos recursos, não existindo in-
dícios palpáveis de que venha 
a se modificar. Sem falar na dú-
vida de quem busca o cami-
nho da ilegalidade, diante dos 
exemplos de que a certeza da 
impunidade acabou, vamos 
votar sob o signo da pobreza.

Dia de festa
Pedro Bial, apresentador 
do Big Brother Brasil, da 
Globo, gravou um vídeo para 
dar “uma notícia legal”: a 
inauguração de um teatro, 
com mil lugares na platéia, 
no Rio de Janeiro, dia 10 de 
agosto, em plena Olimpíada. 
É o Teatro Riachuelo. Stepan 
Necessian também gravou 
um vídeo anunciando o 
Teatro Riachuelo-Rio.

Caminho das pedras
O Governo Federal, numa 
nova onda de privatizações, 
está focando na área de 
saneamento como carro-
chefe do PPI (Programa de 
Parceria de Investimento). 
Nosso RN, necessitando de 
fazer dinheiro, não terá outro 
caminho a não ser a venda da 
Caern para arrumar o caixa.

Cotas complicadas
Até em política a questão de 
cotas, no caso por gênero, 
pode trazer mais problemas 
que soluções. A maioria dos 
partidos está tendo muita 
dificuldade em conseguir 
preencher o percentual de 
30% de mulheres na chapa 
proporcional. O pior é que há 
a perspectiva de fiscalização 
dos casos de quem se 
inscreveu e não pretende 
fazer a campanha de verdade.

Vocação respeitada

 A Fazenda Nascença, 
em Ceará Mirim, palco 
de inúmeras festas e 
acontecimentos sociais 
de grande repercussão, foi 
contagiada por esta vocação. 
Os seus proprietários – 
herdeiros do usineiro Roberto 
Varela – decidiram transformar 
a casa grande em casa de 
festas, disponível para qualquer 
tipo de evento: casamento, 
aniversário, confraternização 
numa paisagem bucólica e 
com a marca do bom gosto.

PSOL na frente
O PSOL realiza, hoje, a sua 
convenção para homologar 
a candidatura do professor 
Robério Paulino a prefeito de 
Natal. O evento será realizado 
numa obra do prefeito Carlos 
Eduardo, o Centro Municpal 
de Referência em Educação 
Aluízio Alves, Cemure.

PTN convoca
Partido controlado pelo 
deputado Antônio Jácome, o 
PTN realizará sua convenção 
municipal dia 5  de agosto, 
no auditório ginásio do DED. 
Falava-se que o partido 
apoiaria o deputado Jacó 
Jácome, do PSD, para prefeito, 
se essa candidatura resistir 
até lá.

Nova galeria
A centenária Associação 
Comercial vai reinaugurar, 
nesta segunda-feira, a sua 
galeria de ex-presidentes 
que passou a ser chamada 
de Galeria Antônio Gentil, 
que dirigiu a entidade entre 
1996/98, e comandou a 
restauração deste importante 
acervo.

Ordem unida
 Neste domingo, a partir das 
13 hs,  tem mais um Exame 
de Ordem da OAB em 
Natal (Unifacex) e Mossoró 
(Colégio Diocesano Santa 
Luzia) São 1.446 inscritos, 
sendo 1.143 em Natal, e 303 

em Mossoró. São provas 
objetivas com 80 questões.

PT escolhe
A senadora Fátima Bezerra 
anunciou a convenção do 
diretório municipal do PT em 
Natal dia 30 para homologar 
a candidatura do deputado 
Fernando Mineiro a prefeito. 
Confirmou a presença do 
presidente nacional do 
partido, Rui Falcão.

Sucesso da mula

A Mula Preta, empresa do 
arquiteto Felipe Bezerra e do 
designer André Gurgel, foi 
classificada para participar da 
“São Paulo Design Weekend”, 
em agosto. Além disso, sua 
poltrona “Basquete” vai figurar 
na decoração da loja da NBA, 
nas Olimpíadas do Rio.

Limite da Lei
Sancionada pelo governador 
Robinson Faria a Lei 
Complementar que veda 
o preenchimento de mais 
de 50% dos cargos de 
provimento em comissão do 
Instituto de Previdência dos 
Servidores do Estado/IPERN.

Sob o signo da pobreza

ZUM  ZUM  ZUM

Santo de casa

Tornozelos e pokemons

Na conjuntura atual, de crise econômica e instabilidade 
política, um fator agravando o outro e vice-versa, é natural 
que o consumidor se retraia, precavendo-se diante do futu-
ro incerto, poupando suas reservas para gastos considerados 
essenciais, evitando tudo aquilo que possa parecer supérfluo. 
Neste cenário, onde as taxas de crescimento minguam e os 
investimentos do poder público e da iniciativa privada escas-
seiam, os setores que se alimentam da indústria do turismo 
precisaram adequar seus serviços para sobreviver, buscando 
novos nichos para recuperar a demanda dos clientes tradi-
cionais que naturalmente foi reduzida.

  É exatamente isso o que está ocorrendo na rede hotelei-
ra da Via Costeira, que em maio passado amargou uma que-
da de 36% na redução de hóspedes. O acumulado no semes-
tre também não é nada animador, com uma baixa de 9% da 
sua ocupação. Para fazer frente a esta realidade que não deve 
ganhar contornos mais suaves nos próximos meses, o em-
presariado deste segmento precisou inovar, conforme revela 
reportagem publicada pelo NOVO na edição deste domingo.

O segredo da receita ora aplicada por algumas das prin-
cipais unidades hoteleiras da cidade reside num altar que 
fica bem próximo de todas elas: o santo de casa. Isso mes-
mo! A abertura dos hotéis da Via Costeira para a população 
local vem se constituindo num movimento de onda crescen-
te desde 2013, quando uma pesquisa da Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis/RN revelou que o natalense não 
conhecia a estrutura hoteleira da sua cidade. A partir disso o 
empresariado percebeu a necessidade de atrair esse público 
para suas dependências.

A mudança de postura do hoteleiro que ora ocorre, ali-
ás, já havia sido sinalizada por especialistas e integrantes dos 
Conselhos Estadual e Municipal de Turismo, que conside-
ram uma atitude tardia a de tornar acessíveis os equipamen-
tos turísticos para o natalense. Pode até ter demorado um 
pouco, sim, mas não deixam de ser bem vindas as novidades 
que agora estão disponíveis para o consumidor local, como 
a possibilidade de usufruir da estrutura confortável de lazer 
dos hotéis, com parques aquáticos e restaurantes de qualida-
de, sem necessariament estar hospedado neles. 

O ideal, porém, é que a criatividade que move o empresa-
riado no sentido de superar os efeitos negativos da crise que 
assola o país também contaminasse os gestores da adminis-
tração pública. Tanto quanto aqueles, estes também preci-
sam buscar receitas eficazes para tirar a economia nacional 
do atoleiro, aliviando o peso que tolhe a classe produtiva e 
melhorando a vida da população.   

Em semana de noticiário cheio, o absurdo se encontrou 
com o inusitado um monte de vezes. Teve de tudo, da falta 
de tornozeleiras eletrônicas para atender a demanda de pre-
sos à crise de prisão de ventre da mulher do pagodeiro, pas-
sando pela expectativa com a chegada ao Brasil do Pokemon 
Go.  Ufa. 

Como se sabe, as tornozeleiras eletrônicas são aqueles 
equipamentos surgidos com o objetivo de tentar reduzir a 
superlotação dos presídios. Os presos ganham o direito de 
cumprir prisão domiciliar e se obrigam a utilizar o aparelhi-
nho, que possui GPS e um modem para transmissão de da-
dos. E ficam sendo monitorados, com área restrita para circu-
lar e cumprindo horários rigorosos.

O acessório hoje decora canelas prestigiadas da Repúbli-
ca, entre grandes empresários e políticos. Tem até fila para 
novos usuários, tamanha a necessidade. Mas um fato beira o 
inusitado: o equipamento anda em falta principalmente no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. Isso mesmo. 

É que a produção não tem sido suficiente para atender 
a demanda. Dito de outro modo: há mais presos precisando 
utilizar a tornozeleira do que disponibilidade do produto no 
mercado. Ou de outra forma ainda: tem tanto bandido que 
falta tornozeleiras para todos eles. 

Em tempo de crise, parece que é bom negócio no Brasil 
abrir uma indústria para produzir tornozeleira eletrônica. Só 
parece. É que as empresas reclamam do calote do governo. 
Sem receber, não fabricam e não entregam. Então falta.

Isso é tão inusitado quando a repercussão do caso da pri-
são de ventre da mulher de Belo, aquele pagodeiro. Gracian-
ne passou horas no banheiro, com prisão de ventre, segun-
do alegou mais tarde, enquanto o marido desesperado ligava 
para a polícia. Pediu socorro imaginando que a companheira 
tinha sido seqüestrada. Ela disse mais tarde aos fãs do Snap: 
eu só queria fazer cocô.  O intrigante nisso tudo, e em muitas 
outras futilidades que circulam nesse universo do business 
(chamemos assim)  é: por que isso interessa a tanta gente? O 
fio tem de ser desatado pelos estudiosos a partir daí.

Falar em business, jogo eletrônico pode viciar, mas é um 
grande negócio. Não por outro motivo o Pokemon Go arre-
bata fãs no mundo todo. A Nintendo, desenvolvedora, jun-
tou a paixão pelos bichinhos com a introdução da realidade 
virtual para criar uma outra esfera de vida e tempo, com um 
universo paralelo. Nele, os personagens surgem em praças, 
restaurantes, pontes e igrejas e têm de ser capturados. Não é 
brincadeira. É um grande negócio. E pode ser, de fato, um di-
visor de águas entre o real e o virtual.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA PRESIDENTE AFASTADA, DILMA ROUSSEFF, 
RESPONDENDO AO EX-PRESIDENTE LULA.

“Não acredito que mexi no 
bolso do trabalhador”

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

• O prefeito Carlos Eduardo vetou 
integralmente a Lei que altera o 
Plano de Cargos e Vencimentos de 
Natal.
•  Identificados sintomas de zebra 
na formação da chapa da ex-
governadora Rosalba Ciarlini, em 
Mossoró.

• A Faculdade Maurício de Nassau 
promove, na unidade Prudente de 
Morais, a Semana de Gastronomia.
• O PSDC convocou sua convenção 
em Natal para o dia 3 de agosto.
• A Sociedade Araruna de Danças 
Antigas é a aniversariante da 
segunda-feira – sessentinha.

• Nesta segunda-feira,  o projeto 
Vida com Maturidade da UFRN tem 
palestra “Entendendo a Diabetes”.
• Raimundo de Morais Lisboa foi 
nomeado subsecretário da Sejuc.
• O Restaurante Universitário adota 
nova forma de pagamento a partir 
desta segunda-feira: via bancária.

• Será em Natal, terça-feira, a 
3ª Escola Latino Americana de 
Engenharia de Software, realizada 
pela UFRN e UERN.
• A Assembléia Legislativa 
reconheceu como de utilidade 
pública a Academia Assuense de 
Letras.
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Tem quem não concorde, 
Senhor Redator, mas a ten-
dência da crise econômica é 
de claros agravamentos nes-
te segundo semestre e pode, 
mantidas as limitações, gerar 
grandes transtornos no âm-
bito do Nordeste. Não é à toa 
que os governos nordestinos, 
liderados pelo govenador Ro-
binson Faria, lutam pela li-
beração de pelos menos R$ 
14 bilhões, sem os quais não 
será possível vencer o desa-
fio que esta própria crise er-
gueu ao longo do primeiro 
semestre, e apesar das várias 
tentativas.

Aqui mesmo, no Rio 
Grande do Norte, o governo 
cortou gastos da ordem de 
25%, majorou impostos, re-
duziu investimentos, limitou 
as nomeações aos concursa-
dos, principalmente da Polí-
cia Militar, e nem assim con-
seguiu manter em dia o pa-
gamento da folha de pessoal. 
Neste momento, já consome, 
praticamente, uma quinze-
na de arrecadação do mês 
seguinte para fechar os valo-
res do mês anterior. O quadro 
revela, por si, e matematica-
mente, uma situação já grave 
e descompensada.

Não faz muito tempo, o 
secretário do planejamen-
to, Gustavo Nogueira, decla-
rou que não é uma questão 
de despesa, apesar da velha 
sensação de que a culpa nas-
cesempre dos gastos com o 
funcionalismo. E não é. Com 
pouco mais de 1.300 cargos 
comissionados na máqui-
na do Executivo, tem razão 
o secretário quando mostra 
que a queda de arrecadação 
tem castigado a receita geral 
do governo. Uma queda que 
nasce da retração que apro-
funda duramente a crise no 
poder econômico.

Também está certo o go-
verno quando não parte para 
um arrocho fiscal desmedido 
na busca de arrecadar mais. 
Seria um erro punir o comér-
cio e a indústria, solução que 
antes de garantir uma solu-
ção pode gerar mais desem-
prego. É preciso não perder a 
visão sistêmica. Os números 
quando caem fazem, como 
primeira vítima, o governo. 
Não interessaria a ninguém 
um vale-tudo fiscal, a não ser 
a quem, de visão caolha, de-
fende a penalização dos seto-
res produtivos de emprego e 
renda. 

E se há uma conta a ser 
cobrada ao governo, esta co-
luna alertou desde os primei-
ros dias de sua posse, foi a 
ineficácia no modelo de tran-
sição adotado nos dias que 
antecederam à chegada ao 
poder. Era ali a hora de reve-
lar, através de auditoria téc-
nica e autônoma, o verdadei-
ro quadro que se erguia nas 
finanças públicas estaduais. 
Não para fazer uma bandei-
ra e culpar o passado que o 
novo governo herdava, mas 
para dividir com a sociedade 
as medidas duras e amargas 
que viesse a tomar.

Quem conduz uma socie-
dade nestes tempos de trans-
parência não pode fazer da 
herança negativa a sua retóri-
ca, é certo. Mas cabe a quem 
governa ser sincero na expo-
sição dos desafios. Uma cri-
se econômica nacional dessa 
magnitude não envolve uma 
região, estado, um segmen-
to ou um setor da socieda-
de. Nem é possível esconder, 
debaixo do carpete, ou sob o 
otimismo, o desafio que ba-
teu os maiores estados.A cri-
se está ai. Ela é maior do que 
as gavetas. 

Dias piores virão?

Ela, a crise

“Para curar um amor 
platônico, nada como uma 
transada homérica.”
Graffiti na USP 

1. MIMO
Este acervo ganhou um 

mimo de Lenine Pinto: um 
exemplar da edição original 
do ‘Formação Histórica do 
Brasil’, de Pandiá Calógeras, 
1930, numerado e assinado, 
da editora Pimenta de Melo. 

2. DETALHE
Valioso ter pertencido um 

exemplar que pertenceu ao 
general Aluizio Moura nome-
ado por Getúlio Vargas inter-
ventor no RN quando era te-
nente, na Revolução de 30. O 
cronista, comovido, agradece.

3. MAR
Por falar em Lenine, o ve-

lho marujo navega sobrancei-
ro nas águas de um novo livro, 
sobre o mar e as batalhas. Nin-
guém sabe se entre as ondas 
Lenine vai também contar as 
grandes histórias de amor.

4. GESTO
Lenine acaba de fazer do-

ação de parte dos seus livros, 
todos voltados para as nave-
gações marítimas e a desco-
berta desta Ilha de Santa Cruz 
e as suas naus que avistaram, 
muito longe, o Monte Cabugi.

PONTO - Um observador 
pemedebista, desses que 
vivem na moita, argumentava 
esses dias que a estratégia de 
ganhar boa musculatura do 
empresário Marcelo Queiroz, 
mesmo eficaz, pode ter 
passado do ponto.

EFEITO - Para a fonte, 
seu poder de força ao 
arregimentar a esfera privada 
gerou um impasse que 
joga nas mãos da cúpula - 
Henrique e Garibaldi Alves, 
e não mais no partido a 
exclusividade da sua decisão.

MAS... - Dentro do PMDB, 
mesmo os que admitem 
um tercius de confiança do 
partido, como o engenheiro 
Jaime Mariz, temem a reação 
do setor privado, leia-se 
Confederações da Indústria e 
do Comércio.

ANOTEM - O Ministério 
Público Federal pode ter 
caído num legalismo ao 
formalizar a sua denúncia 
contra o ex-reitor Ivonildo 
Rego. E mesmo o contrato 
tendo como beneficiado um 
servidor da Universidade.

SAÍDA - O prefeito Carlos 
Eduardo esteve em Brasília 
numa conversa fechada 
com os primos Henrique e 
Garibaldi Alves, mas nada 
declara.Ele sabe do seu 
limite: o PDT fará convenção 
dia 30 próximo. 

ESTRELA - Não pense que 
a paixão petista arrefeceu 
no coração do deputado 
Fernando Mineiro, candidato 
este ano prefeito de Natal. 
É tanto que Lula vem pedir 
o voto para Mineiro. Resta 
saber se ainda é bom. 

MEMÓRIA - É bom não 
esquecer que há menos de 
dois anos, Dilma Rousseff 
derrotou Aécio Neves em 
Natal reunindo em torno do 
seu nome cerca de 70% dos 
votos válidos. Qual seria hoje 
a herança residual? 

CANÇÕES - Valéria Oliveira 
encerra a temporada do seu 
show Quem Segura Essa 
Onda e entra no estúdio para 
gravar o novo CD. A primeira 
etapa grava em Natal, a 
segunda no Rio sob a direção 
de Hildo Hora. 

SOM - Hoje, domingo, o Som 
da Mata recebe no anfiteatro 
Pau Brasil o show da banda 
Mahmed, às 16h30 no 
Parque das Dunas jornalista 
Luiz Maria Alves. Um show 
de rock eletrônico e todo 
experimental.

OLHO - Apesar do seu tipo 
mignon, sem a vastidão da 
carne que encanta os olhos 
masculinos, a atriz global 
Tatá Werneck é tema do 
ensaio de capa da VIP que já 
está nas bancas. A sua nudez 
também alegra.  

AVISO - O hebraico, o grego 
clássico, o grego moderno 
e o latim não estão mortos. 
Quem ensina todos eles é o 
Instituto Ágora com apoio da 
UFRN. E informações pelo 
e-mail: institutoagora2015@
gmail.com

NEGRA - Amanhã, na 
Pinacoteca do Estado - 
Palácio Potengi - tem oficinas 
e debates que marcarão 
a mulher negra latino-
americana aqui no Estado. E 
tem feira da mulher negra, a 
partir das 14h30, nos jardins. 

PALCO

CAMARIM

NOTA DE ESCLARECIMENTO
A Prefeitura Municipal do Natal, por meio da Secreta-

ria do Trabalho e Assistência Social (SEMTAS), esclare-
ce que o Albergue Municipal de Natal continua em pleno 
funcionamento.

Transferido do bairro da Ribeira com o objetivo de ofe-
recer melhores condições de atendimento aos usuários, a 
Unidade de Acolhimento para Pessoas em Situação de Rua, 
funciona desde dezembro de 2013, na Rua Princesa Isabel, 
no bairro de Cidade Alta, em Natal, atendendo pessoas em 
situação de risco e vulnerabilidade social, com uma média 
de 60 pessoas atendidas por dia.

Composto por uma equipe de 32 profissionais entre as-
sistentes sociais, psicólogos, cuidador e pedagogos, o Alber-
gue funciona das 19h às 6h do dia seguinte. São servidas 
duas refeições: jantar e café da manhã. 

Neste intervalo de tempo, os usuários são encaminha-
dos para cursos profissionalizantes, oficinas, seminários e 
palestras que são oferecidos pela SEMTAS, para dar solu-
ções de melhoria na qualidade de vida, através da geração 
de emprego e renda, como elementos fundamentais para a 
saída das ruas.

Além dos serviços prestados pelo Albergue Municipal, a 
Prefeitura do Natal ampliou o atendimento à população em 
situação de rua com a inauguração do Centro de Referência 
Especializado para População em Situação de Rua (Centro 
Pop), em dezembro de 2015.

O Centro oferece orientação jurídica, psicológica, so-
cial, garantia de direitos, no período de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 18h e com direito a café da manhã, almoço e 
lanche.

O trabalho é realizado por uma equipe multidisciplinar 
formada por Assistentes Sociais, Psicólogo, Pedagogo, Edu-
cadores Sociais, Assessor Jurídico e equipe de apoio.

No Centro Pop, além de acesso ao banheiro, os usuários 
também contam com lavanderia e oficinas sócio-educati-
vas. Em média, são feitos 30 atendimentos por dia.

O serviço prestado pela Prefeitura do Natal é uma refe-
rência para a população de rua, que recebe os devidos en-
caminhamentos socioassistenciais e demais ações que en-
volvem as políticas públicas.

Assessoria de Imprensa da Prefeitura de Natal
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Do rega-bofe ao chifre
O dia 11 de Novembro marca a última manifestação fes-

tiva do Império. Sob o pretexto de homenagear a Marinha 
chilena, o governo imperial realiza um extravagante baile 
na Ilha Fiscal; onde não faltou frivolidade e luxo. 

O Jornal do Comércio dá notícia da presença de mais de 
cinco mil pessoas. Hélio Silva informa que, pela madrugada, 
os convidados, no cais Pharoux, ao voltarem do baile, cruza-
ram com o 22º Batalhão de Infantaria que embarcava para 
o Amazonas, punição imposta pelo Gabinete Imperial. Os-
tentação de festa e poder. Onde não havia mais poder nem 
motivos para festa. 

A família imperial retirou-se no início da madrugada, an-
tes da ceia monumental. Depoimentos da época dão conta 
do aspecto cansado e ar de enfado do Imperador. A Prin-
cesa Isabel o poupava das notícias ruins. Ela mesma cuida-
va das reuniões com Ouro Preto e demais Ministros. Urgia 
uma última tentativa para salvar a Monarquia. 

Na manhã do dia 12 de Novembro, Terça-Feira, o Impe-
rador sobe a serra de Petrópolis, fugindo do calor. A quentu-
ra pior não era a do tempo, mas da conspiração. 

O assédio dos republicanos ao Marechal Deodoro tor-
na-se irresistível. Todos sabiam do afeto dedicado pelo ve-
lho militar ao Imperador. Por isso mesmo os republicanos 
poupavam a figura de D. Pedro, nos ataques ao governo, na 
presença do Marechal. Reservavam toda a carga de intri-
gas e ataques ao Visconde de Ouro Preto, chefe do gabinete, 
e ao Conde d’Eu, futuro Príncipe Consorte. Sabiam que os 
dois não gozavam do apreço de Deodoro. 

Até à noite do dia 15, Deodoro só cogitava de derrubar o 
gabinete de Ouro Preto. Não lhe atraía a derrubada do ami-
go Imperador.

Era preciso muita habilidade dos republicanos para 
usar o Marechal no golpe programado. Os fatos deveriam 
conspirar com a adesão dele, sem que o mesmo desconfias-
se das intenções dos novos “aliados”. Os mesmos que, pou-
co tempo depois, conspiraram para derrubá-lo da Presidên-
cia da República.

Por outro lado, a inabilidade arrogante do Visconde de 
Ouro Preto e uma mentira deram aos republicanos o que 
eles não conseguiram antes. Isto é, a adesão de Deodoro à 
República. 

Um fato, de natureza pessoal, levou Deodoro ao golpe. 
Ainda dos tempos em servira no Rio Grande, o Marechal se 
indispôs com o Presidente da Província do Sul, Gaspar da 
Silveira Martins. Intriga figadal. Até uma namorada do “sar-
gentão”, como lhe chamava o desafeto, foi-lhe tomada pelo 
político gaúcho. 

Benjamim Constant informou a Deodoro que o suces-
sor de Ouro Preto já fora convidado pelo Imperador. Seria 
Silveira Martins. A informação não era verdadeira, mas De-
odoro acreditou. 

Irado, ele decidiu assinar o termo de Proclamação da 
República.  Só o fez no dia 16, com data do dia 15. Cai o Im-
pério após o rega-bofe e nasce a República sob a ginecolo-
gia da mentira e do chifre. Té mais. 

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O óbvio do óbvio
A coluna da jornalista Daniela Freire noticiou a “senten-

ça” contrária ao impeachment da Presidente Dilma, “prola-
tada” pelo juri do Tribunal Internacional Sobre a Democra-
cia no Brasil. Observando-se as entidades organizadoras do 
“Tribunal” e os nove especialistas que o constituíram, o de-
cidido foi o óbvio do óbvio.
Valdemar Domingues
Via NOVOWhats
 
Impeachment

O recado de Santana e Mônica é claro. Não falaram nada 
para não prejudicar Dilma no processo de impeachment. 
A leitura atual é que o impedimento é um fato consumado, 
então não faz mais sentido mentir. É hora de abrir o jogo. Só 
o PT continua tentando encobrir o óbvio e fica com a man-
jada lorota que todas as contribuições foram declaradas e 
as contas aprovadas.Com isso reforça a cada dia a fama de 
partido corrupto e mentiroso. Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats
 
Pior parada de Natal

Poderia criar também: Meu trajeto é um queijo suíço. 
Para os condutores de veículos mostrar a situação da nos-
sa malha viária.
Gilberto Oliveira
Via NOVOWhats
 
Denúncia 

Na Redinha, na avenida Litorânea, a areia tomou con-
ta da pista. Só está conseguindo passar um veículo de cada 
vez e com muito cuidado, pois muitos carros estão atolan-
do diariamente. Um absurdo a avenida que leva às mais be-
las praias do RN estar largada deste jeito. 
Regina Lima
Via NOVOWhats
 
Resolvido

Depois que fiz uma denúncia aqui no NOVOWhats a 
STTU  fez a sinalização horizontal entre as Avenidas Gov. 
Juvenal Lamartine e Prudente de Morais. Agradeço ao NO-
VOWhats pelo o apoio e à STTU pelo excelente trabalho re-
alizado no local. Conto mesmo, pois vocês estão fazendo  
um excelente trabalho jornalístico e também contribuindo 
para fazermos a nossa Natal melhor. Obrigado e parabéns a 
toda Equipe do NOVOWhats.
Eustáquio Menezes
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Mês passado o Governo 
Temer fez um amplo acordo 
com todos os estados da fede-
ração com o objetivo de miti-
gar o impacto das dívidas so-
bre seus cofres, estabelecen-
do um horizonte de dois anos 
para que os pagamentos se-
jam retomados. Esse medida 
ajuda a todos, sobremodo ao 
Estado do Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e Minas Gerais. 

A crise dos Estados não é 
conjuntural, mas crônica. Me 
recordo que quando dos de-
bates para a instituição da Lei 
de Responsabilidade Fiscal – 
LRF em 2000, um dos gran-
des problemas era exatamen-
te o elevado grau de endivida-
mento dos grandes estados 
e o grande comprometimen-
to de sua folha de pagamen-
to com despesas de pessoal. A 
LRF , portanto, estabeleceu li-
mites tendo como parâmetro 
a viabilidade desse grandes 
estados se ajustarem. 

Com o período de bonan-
ça, o apelo à responsabilidade 
fiscal foi mitigado e os estados 
(todos eles) gastaram excessi-
vamente, no lastro de aumen-
tos reais da receita. Nesse pe-
ríodo foram pródigos em con-
ceder aumentos a diversas 
categorias de servidores pú-
blicos ao passo que eram le-
nientes nos incentivos fiscais. 
Percebe-se que se fez uma po-
litica fiscal nos estados de ele-
vado risco, aumento despe-
sas incomprensíveis e abrindo 
mão de receitas importantes. 
Isso foi possível, no entanto, 
porque as circunstancias eco-
nômicas anuviaram os riscos 
envolvidos. 

Esse é um problema das 
fases de rápido crescimento 
econômico, há uma tendên-
cia de minimizar riscos, imagi-
nando que a situação favorá-
vel se manterá perpetuamen-
te. Esse fenômeno é conhe-
cido na ciência econômica 
como “racionalidade limita-
da”. Essa racionalidade parcial 
é da natureza humana, ade-
mais, temos dois grandes so-
nhos na vida: O amor infinito 
e os gastos ilimitados. Gran-
des quimeras!Quando você 
, caro leitor, está apaixonado 
também tende a tomar deci-
sões emocionais e minimi-

zar os defeitos do parceiro. O 
mesmo ocorre com as deci-
sões econômicas. 

Mas, voltado à situação 
do estados. O alivio das dívi-
das, segundo o Ministro da 
Fazenda Henrique Meirelles, 
já estava computada no défi-
cit anunciado de 170 bilhões 
para esse ano. Pelo acordo, o 
Governo Federal abrirá mão 
de 50 bilhões de reais, sen-
do 20 bilhões ainda em 2016. 
Claro que essa medida toma-
da pelo Governo Temer teve 
também o efeito de anga-
riar simpatia dos governado-
res que poderão influenciar 
seus senadores para votarem 
a favor do impeachment. De 
qualquer forma, é uma medi-
da que o Governo Dilma não 
reunia nenhuma condição 
técnica e política de tomar. 

Com a conjuntura atual de 
queda brutal da atividade eco-
nômica, os pilares das recei-
ta dos estados desmoronam. 
Em primeiro lugar, o ICMS, 
que sofre imensa retração. Em 

segundo lugar, os repasses do 
Fundo de Participação , que 
tem por base a arrecadação 
federal do Imposto de Ren-
da e do IPI. Impostos também 
que absorvem imenso impac-
to negativo da crise. 

O alivio proposto pelo Go-
verno federal para o pagamen-
to das dividas é apenas um pa-
liativo. Os estados terão que 
fazer muito mais. Terão que 
se comprometer com  uma re-
forma administrativa para va-
ler, reavaliando a eficiência da 
máquina pública, repensando 
órgãos públicos e empresas 
desnecessárias. Devem tam-
bém criar imediatamente um 
comitê de experts para anali-
sar o que pode ser privatiza-
do e concedido para a inicia-
tiva privada. Também deve-
-se abrir espaços para outras 
formas de gestão nas áreas 
de saúde e educação, buscan-
do mais eficiência e atenden-
do melhor a população. A sa-
ída das Parcerias Publico Pri-
vadas deve ser um caminho 

possível, mas exigirá imenso 
esforço para que possa ser fei-
to um diagnóstico atual, confi-
ável e viável do redesenho da 
máquina pública. 

Nesse mesmo sentido, 
deve ser rediscutido a estra-
tégia de concessão de incen-
tivos fiscais nos últimos anos, 
avaliando se essas medidas 
foram tomadas com base em 
estudos técnicos adequados 
ou apenas atenderam estu-
dos simplórios e de qualidade 
econômica duvidosa. 

Embora a crise dos esta-
do seja de proporções jamais 
vistas, abre-se a oportunidade 
de rediscutir a própria federa-
ção brasileira e como devem 
ser distribuídos os recurso en-
tre os entes federados. Qual o 
peso que cada um deles deve 
ter no bolo total de tributos. 
O tema é muito completo , 
não ha consenso , mas se faz 
necessário pensarmos nis-
so tudo para que o tenhamos 
uma federação mais equili-
brada nas próximas gerações. 

A crise do Estados

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Reunião de pauta no NOVO é assim, ao vivo 
e com a interação direta com você, nosso 
leitor. Siga o NOVO nas redes sociais e 
participe das nossas ‘lives’, sugerindo pautas 
e dando sua opinião.

Uma troca de tiros em um Shopping Center 
em Munique, Alemanha, deixou pelo menos 
15 feridos. 

E nessa última sexta-feira (22) teve a galera 
do blog Praia Nerd trazendo todas as 
novidades desse universo geek. Seja um 
seguidor do NOVO e acompanhe nossos 
diversos tipos de conteúdo.

[ARTIGO] Mobilizar a 
esperança: 

‘Se houve caixa 2, não foi 
com meu conhecimento’ 

afirma Dilma em entrevista: 

Teatro Alberto Maranhão 
encena último capítulo antes 

da reforma: 

Olha que lindo o registro do leitor 
Paulo Fuga, no entardecer de 
Apodi! A foto foi enviada através 
do NOVOWhats (991133526).

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de
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Rede de hospedagem da Via com maior faixa contínua de equipamentos turísticos de Natal inova
na oferta de produtos como ‘day use’ e café da manhã ‘na madrugada’ para quem volta da balada

Hotéis da costeira criam serviços 
voltados para população do Rn

O
s hotéis do Rio 
Grande do Nor-
te registraram 
uma queda de 
9% na ocupação 

dos seus leitos no primeiro se-
mestre do ano, em compara-
ção com o mesmo período 
do ano passado, segundo da-
dos da Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis (ABIH-
-RN) . A média do último tri-
mestre foi pior: 17%. Somente 
em maio, a redução do núme-
ro de hóspedes foi de 36%. En-
tre os motivos para isso, apon-
tam as empresas, está a crise 
econômica e o alto custo da 
passagem de avião para Natal. 

Apesar do momento preo-
cupante para a cadeia, os ho-
téis, individualmente, buscam 
soluções e mudam o foco dos 
negócios, voltando-se para 
uma nova clientela. Na Via 
Costeira, onde estão concen-
trados os principais hotéis da 
capital potiguar, um dos clien-
tes mais disputados agora é o 
próprio norte-rio-grandense. 
Para atraí-lo, as empresas ofe-
recem serviços específicos. E 
o novo nicho está agradando.

A diretora de Marketing e 
Vendas do eSuites Vila do Mar, 
Emanuelle Barreto, diz que se 
surpreendeu com o aumento 
do número clientes potigua-
res nos últimos meses, princi-
palmente a partir de junho. E 
não são apenas de Natal. “Tem 
muita gente vindo de Caicó, 
Currais Novos, Mossoró. Acho 
que até por influencia de fa-
miliares e amigos de Natal, 
que postam fotos nas redes 
sociais. Eu nunca tinha pensa-
do em visitar essas cidades co-
mercialmente, mas hoje pen-
so. Hoje esse público está nas 
nossas estatísticas, e quando 
aparece nas estatísticas é por-
que é muita gente”, analisa. 

O hotel oferece o ‘day use’ 
– uma modalidade em que o 
interessado paga uma diária 
de R$ 50, que são revertidos 

em consumação. Através des-
se sistema, o turista local pode 
aproveitar os serviços de lazer 
e alimentação do hotel duran-
te todo o dia. “É vantajoso, por-
que a pessoa tem todo o con-
forto do hotel, a segurança, 
e ainda pode descansar um 
pouco, porque as crianças fi-
cam com uma equipe de re-
creação, com uma programa-
ção especial voltada para elas. 
São, principalmente, famílias 
que aproveitam isso”, apon-
ta. No último final de semana, 
por exemplo, o hotel atendeu 
80 clientes nessa modalida-
de. A gerência preferiu limitar 
em 100 o número de pesso-
as que utilizam o serviço, por 
dia, para manter a qualidade 

do atendimento tanto a esses 
clientes como aos hospedes 
comuns.  

A partir de 2h da manhã, o 
potiguar que está saindo das 
festas também pode pagar 
R$ 28 por um café da manhã 
completo no hotel. 

Emanuelle Barreto explica 
que, como consequência do 
aumento da demanda, o ho-
tel criou mais opções de pra-
tos quentes, no almoço, além 
dos petiscos oferecidos. Outra 
alternativa criada pela empre-
sa é o Vila Clube, onde, através 
de uma taxa anual de R$ 1.200 
(que podem ser parcelados) 
a pessoa tem acesso perma-
nente à área de lazer e ainda 
ganha duas diárias para usu-

fruir ao longo do ano. “Acabou 
o turismo de massa. Esse é um 
serviço cada vez mais perso-
nalizado. Nós perguntamos o 
que o cliente quer e o entre-
gamos. Cliente é infinito. Você 
só tem que saber onde encon-
trar”, conclui. 

Até recentemente o Hotel 
Prodigy Natal (o antigo Pes-
tana) oferecia ao público po-
tiguar o sistema All Inclusi-
ve - modalidade de diária em 
que todas as refeições e be-
bidas estão inclusas.  O paco-
te era ofertado, por exemplo, 
a pessoas que passavam o dia 
se divertindo nos equipamen-
tos de lazer do hotel. Sob nova 
bandeira, a empresa cancelou 
esse serviço, mas já está estu-

dando novos produtos para 
servir a população potiguar. 
“Estamos desenvolvendo noi-
tes temáticas em que vamos 
convidar chefs locais para ofe-
recer cardápios diferenciados 
à noite”, exemplifica o gerente 
do hotel, Marcelo Ferrari. Ele 
também lembra que o estacio-
namento do Prodigy é aberto 
ao público natalense aos do-
mingos, quando ocorre o pro-
jeto “Cidade Viva: Via Costei-
ra”, que interdita a via para ati-
vidades esportivas. O serviço 
é pago. “A crise tem influên-
cia sobre isso, mas nosso ho-
tel sempre teve a caracterís-
tica de estar integrado com a 
comunidade onde está inseri-
do”, declara. 

Já a diretora administrativa 
do hotel Imirá Plaza Hotel, Da-
niella Paiva, frisa que o hotel  
conta com o serviço de “day 
use” há cerca de cinco anos e 
tem percebido um aumento, 
ainda que tímido, da clientela 
local. A entrada, para usufruir 
as áreas de piscina, lazer e res-
taurantes custa R$ 60, reverti-
dos em consumação (crian-
ças até 12 anos não pagam).   
“Usamos nossas redes sociais 
para divulgar esse serviço. No 
final de semana, sempre te-
mos famílias que vêm; é atrati-
vo até pela segurança que ofe-
rece”, aponta. 

O hotel também aposta 
em outro nicho. A Arena Imi-
rá recebe grandes shows mu-
sicais. Através desses eventos, 
também garante mais diárias. 
“As pessoas vêm para o show 
e já dormem por aqui. É mais 
seguro e tem a comodidade 
do café da manhã no dia se-
guinte”, argumenta a diretora. 
Os realizadores dos shows ad-
quirem as diárias dos quartos 
para comercializarem. 

O presidente da ABIH-RN, 
José Odécio, salienta que os 
equipamentos sempre estive-
ram à disposição dos usuários 
locais. Faltava atrair essa clien-
tela com propaganda direcio-
nada e promoções em datas 
especiais, por exemplo. 

igor Jácome 
Do NOVO

// Solução encontrada pelos hotéis da Via costeira para enfrentar a crise econômica foi ampliar o atendimento para público da própria cidade

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / FOTO

A ideia de procurar o pú-
blico local já era defendida 
por especialistas em turismo, 
como é o caso da professora 
Jurema Dantas, da UnP, que é 
membro dos Conselhos Esta-
dual e Municipal de Turismo e 
do Polo Costa das Dunas. Ela 
reforça que há alguns anos, 
sugeria uma mudança de pos-
tura dos hotéis em relação ao 
público local e diz que os em-
presários finalmente enten-
deram a oportunidade que se 
abria. “O fato da crise fez com 
que eles percebessem que es-
tavam perdendo tempo. Eu 
vejo como uma atitude atrasa-
da”, comenta. 

Conforme a professora, os 
hoteleiros entenderam que 
os equipamentos que pres-
tam serviço ao turista preci-
sam atender principalmente à 
população da cidade. “No mo-
mento em que essa população 
conhece, ela mesmo faz uma 

divulgação desses serviços. O 
potiguar que recebe uma fa-
mília de amigos, quem vem de 
fora, pode indicar aquela es-
trutura que ele conhece e gos-
ta”, argumenta. 

A professora afirma que 
essa é uma forma de integrar 
o cidadão a uma das princi-
pais atividades econômicas 
do estado. Para ela, é impor-
tante que ele não só entenda 
que o turismo é um vetor eco-
nômico, mas que conheça sua 
importância para a cidade e 
todos os seus moradores. “Se 
não fosse o turismo não terí-
amos tantos empregos e mais 
de 500 restaurantes em Natal”, 
exemplifica.  

O presidente da ABIH-RN, 
José Odécio, conta que a aber-
tura dos hotéis da Via Costeira 
ao público potiguar é um mo-
vimento que vem ocorrendo, 
aos poucos, desde 2013. Na-
quele ano, lembra, a associa-

ção fez uma pesquisa e cons-
tatou que o natalense não co-
nhecia as estruturas hoteleiras 
da cidade. Desde então, os em-
presários perceberam a neces-
sidade de atrair esse público. 
“Os hotéis começaram a ofe-
recer serviços específicos. Eles 
perceberam um nicho de mer-
cado”, diz. 

“A gente tem um problema 
ali de fluxo. As pessoas usam a 
Via Costeira como ligação en-
tre a zona Sul e o centro e não 
lembram que os hotéis têm 
bons restaurantes, que tam-
bém estão à disposição de-
las. Os hotéis devem trabalhar 
nessa área”, conclui. 

Daniella Paiva, do Imirá  
Plaza, confirma a tendência 
e diz que empresa ainda tem 
outros espaços para eventos 
corporativos e festas como ca-
samentos e formaturas – uma 
renda bem vinda principal-
mente na baixa estação. 

População local deve ser
prioridade , diz especialista

O fato da 
crise fez 

com que eles 
percebessem 
que estavam 

perdendo 
tempo. Eu 
vejo como 

uma atitude 
atrasada”.

Jurema Dantas
Professora da UnP

// Daniella Paiva, do imirá Plaza, aposta no mix de serviços

// Professora Jurema Dantas defende ampliação do serviço hoteleiro

// Emanuelle Barreto, do eSuites 
Vila do mar: aumento de clientes
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Drama aconteceu numa comunidade rural de Macaíba, onde moravam a doméstica Ana 
Cristina e o seu segundo marido Antônio Pedro; menina começou a ser abusada aos 12 anos

s. F. s, 15 anos, estuprada 
pelo padrasto até engravidar

a doméstica ana 
Cristina Ferreira da 
Conceição, de 36 anos, 
jamais podia imaginar 
que o homem com 
quem vivia há mais 
de dez anos pudesse 
ser capaz de violentar 
sexualmente a sua 
filha, a adolescente 
identificada pelas 
iniciais s. F. s., hoje com 
15 anos (foto), que o 
tinha como um pai 
adotivo. No entanto, 
o pedreiro antônio 
Pedro Ferreira da silva, 
o Tonho, de 34 anos, 
assediou a menina 
durante cerca de dois 
anos. 

Norton Rafael 
Do NOVO

CONTINUA
NAS PÁGINAS 10 E 11
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Estuprador ainda está foragido, 
enquanto a criança foi doada  

A série de abusos come-
tidos pelo padrasto só aca-
bou quando a menor desco-
briu que estava grávida. Antô-
nio está foragido da justiça há 
mais de um ano. Também não 
se sabe o paradeiro da crian-
ça gerada dos estupros, doada 
logo após o nascimento para 
uma família do Rio de Janeiro.

As investidas do pedrei-
ro sobre a enteada foram con-
sumadas por volta de 2012, 
quando a menina tinha ape-
nas 12 anos. Antônio se va-
lia da fragilidade e do medo 
da garota para ameaçá-la de 
morte, caso ela contasse para 
alguém sobre suas atitudes 
para obrigá-la a manter rela-
ções sexuais com ele.

Antônio Pedro buscava 
o corpo da garota constante-
mente. O auxiliar de pedreiro 
aproveitava todo e qualquer 
momento a sós com a sua en-
teada para violentá-la, embo-
ra ela tentasse fugir das mãos 
dele. Em alguns casos, o ho-
mem deixava de ir ao trabalho 
ou mesmo impedia a crian-
ça de ir à escola com os seus 
dois irmãos mais novos para 
aliciá-la.

 “Ele esperava minha mãe 
sair de casa e os meus irmãos 
irem para a escola. Só fica-
va eu e ele em casa. Ai ele co-
meçava a me tocar e a fazer as 
coisas comigo. Ele dizia que 
a culpa era minha, por eu ser 
menina, mas nunca fiz nada 
não...”, desabafa S. “Quando ele 
me tocava, eu só conseguia ter 
nojo e medo. Muito medo... Ti-
nha muito medo porque ele 

dizia que se eu contasse para 
alguém as coisas que ele fa-
zia comigo, ele mataria minha 
mãe, meus dois irmãos e me 
matava depois. Só falei o que 
acontecia quando não tinha 
mais jeito”.

A mãe de S., Ana Cristina 
Ferreira, de 36 anos, notava o 
comportamento diferente da 
filha quando Antônio se apro-
ximava dela. A garota, que até 
então convivia normalmen-
te com o seu padrasto, passa-
va a evitá-lo e tentava se esqui-
var dos seus carinhos, embora 
se mantivesse calada. Cristina 
em nenhum momento che-
gou a cogitar a possibilidade 
de que o seu marido estives-
se abusando de sua filha mais 
velha.

“Toda vez que ela entra-
va em casa e via Antônio, fica-
va assustada, com medo. Eu 
perguntava: ‘o que é que você 
tem filha?’. Ela dizia: ‘não é 
nada não, mainha’”, conta Ana 
Cristina.

A adolescente de 15 anos 
é fruto do primeiro casamento 
da dona de casa. Cristina, na-
tural de Sergipe, casou-se aos 
14 anos e teve o seu primei-
ro filho, um garoto, não muito 
depois de selada a união com 
o conjugue. O rapaz mora atu-
almente em Aracajú. S. nasce-
ria sete anos mais tarde, em 11 
de janeiro de 2001.

Logo após o nascimento 
de sua segunda filha, já sepa-
rada do antigo marido, ela co-
nheceu Antônio Pedro e re-
solveu ir morar na mesma 
casa que ele, ainda em Ara-

cajú. Quando a união foi sela-
da, S. era apenas um bebê re-
cém-nascido e Antônio Pedro 
passou a criá-la como sua filha 
legítima.

Em 2009, o casal resol-
veu passar uma temporada 
na casa de um familiar de Pe-
dro, que mora em um assenta-
mento na cidade de Macaíba. 
A estadia no Rio Grande do 
Norte, que deveria ser tempo-
rária, acabou se tornando defi-
nitiva pelo acaso.

Uma irmã de Cristina fi-
cou tomando conta da casa 
dela em Aracajú. Meses de-
pois, Ana descobrira que sua 
irmã havia vendido o imóvel e 

roubado o dinheiro, deixando-
-os impossibilitados de retor-
nar à capital sergipana. Com 
quase nada de dinheiro, a fa-
mília construiu uma casa de 
taipa para morar na zona rural 
de Macaíba. 

Com o passar dos anos, 
porém, a relação entre a ado-
lescente e Antônio Pedro foi 
se tornando cada vez pior na 
medida que os abusos tam-
bém se tornaram recorren-
tes. Ele seguia ameaçando a 
jovem de morte caso  contas-
se para a esposa sobre a si-
tuação ao qual a sujeitava 
constantemente.

Todavia, Antônio não con-

tava com o pior. Ao fim de 
2014 e sofrendo com enjoos e 
náuseas, S. F. S. descobriu que 
estava grávida. O pai do filho 
que ela esperava era o seu pa-
drasto. Acusado, Antônio ten-
tou negar que o filho fosse 
seu, mas os indícios contra ele 
eram mais fortes.

A adolescente entrou em 
desespero e pensou em tirar 
a própria vida. “Não queria ge-
rar aquela criança dentro de 
mim. Era um filho indesejado”, 
relata.

Foi quando surgiu uma 
mulher identificada apenas 
como Beth no caminho de S. 
F.. Beth foi apresentada para 
ela por intermédio de um ho-
mem chamado José Rober-
to, que conhecia a história de 
abusos.

Beth propôs a doação da 
criança que ainda estava no 
ventre da adolescente para 
uma família que mora no Rio 
de Janeiro. A jovem aceitou o 
pedido.

A criança nasceu no dia 30 
de julho de 2015, na Materni-
dade Santa Catarina, em Na-
tal. Logo após o parto, a crian-
ça foi entregue para esse casal. 
“Cheguei a ver o bebê por al-
guns minutos, mas ele foi leva-
do de mim e entregue para es-
sas pessoas”.

Nem Ana Cristina nem a 
adolescente sabem o paradei-
ro da criança. Elas esperam 
que o bebê possa crescer em 
um lar que oferte condições 
de vida melhores das que elas 
podiam oferecer. “Foi o me-
lhor para ele”, avalia Cristina.

// Ana Cristina Ferreira e a filha, hoje com 15 anos: tentando superar o drama 
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Ele esperava minha 
mãe sair de casa 

e os meus irmãos 
irem para a escola. 

Só ficava eu e ele 
em casa. Ai ele 

começava a me 
tocar”.

S.F.S.
Vítima de abuso
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A delegada Dulcinéia Cos-
ta, chefe de investigações da 
Delegacia Especial de Defe-
sa da Criança e Adolescente 
(DEA), foi a primeira agente 
civil a ter acesso às denúncias 
de estupro que sofria S. F. S.. 
Ela estava trabalhando na De-
legacia Civil de Macaíba quan-
do Ana Cristina e a adolescen-
te prestaram queixa contra 
Antônio Pedro, alegando que 
ele havia abusado da jovem.

Dulcinéia relembra que a 
prisão preventiva do estupra-
dor foi pedida logo em segui-

da para garantir a integridade 
física das duas mulheres, to-
davia o seu paradeiro não foi 
encontrado. A delegada con-
ta que, além da denúncia de 
estupro, as duas também de-
nunciaram Antônio por ten-
tativa de homicídio, uma vez 
que ele as ameaçou de morte, 
e apologia ao crime.

“Lembro delas terem che-
gado muito abaladas à de-
legacia. Elas foram pelo me-
nos duas vezes até lá, mas não 
conseguimos realizar a prisão 
de Antônio”, relembra.

O caso voltou às mãos de 
Dulcinéia quando ela retor-
nou ao DEA. Segundo a de-
legada, esse tipo de ocorrên-
cia é mais recorrente do que 
se imagina. No ano passado, 
a delegacia registrou 60 ca-
sos de estupros contra vulne-
ráveis no estado. Um pouco 
mais da metade dos casos en-
volveram parentes ou pessoas 
próximas das vítimas. A maio-
ria das vítimas são mulheres.

“Os casos geralmente se 
assemelham muito. É um pa-
drasto, ou algum parente pró-

ximo, que assedia a sua entea-
da ou familiar e acaba por co-
meter violência sexual”, explica.

A região metropolitana de 
Natal e a capital do estado são 
as duas áreas do estado que 
mais concentram casos de es-
tupro de vulneráveis. No ano 
passado, 46 casos, das 60 de-
núncias recebidas, foram re-
gistrados nas áreas em 2015.

A Zona Norte, com 17 ca-
sos registrados, lidera a região 
onde mais ocorrem casos de 
estupros contra vulneráveis 
em Natal. 

O número no RN é próximo 
do registrado nacionalmente. 
Segundo levantamento divul-
gado pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea), 
70% dos casos de estupros re-
gistrados no país são contra 
crianças ou adolescentes.

Ainda de acordo com a 
pesquisa, 24,1% dos agresso-
res das crianças são os pró-
prios pais ou padrastos e que 
32,2% são amigos ou conheci-
dos da vítima. O indivíduo des-
conhecido passa a configurar 
paulatinamente como princi-
pal autor do estupro à medida 
que a idade da vítima aumen-

ta. Na fase adulta, este respon-
de por 60,5% dos casos. No ge-
ral, 70% dos estupros são co-
metidos por parentes, namo-
rados ou amigos/conhecidos 
da vítima, o que indica que o 
principal inimigo está dentro 
de casa e que a violência nas-
ce dentro dos lares.

As causas da ocorrência 
de estupro são as mais varia-
das. Segundo o Ipea, a pro-
porção dos casos nos quais 
há suspeita de uso de álcool 
por parte do agressor é maior 
quando a vítima é adulta. 

Contudo, como a propor-
ção de casos ignorados dimi-

nui à medida que a faixa etária 
da vítima aumenta, o que seria 
de se esperar, não há como es-
tabelecer uma relação estrita 
entre o uso de álcool e vitimi-
zação de crianças, adolescen-
tes e adultos. O que se poderia 
afirmar é que a ingestão de ál-
cool está associada ao estupro 
de crianças, adolescentes e 
adultos numa ordem de pelo 
menos 20% a 40% dos casos.

Dulcinéia acredita, con-
tudo, que o número de regis-
tros ainda é inferior ao que é 
demonstrado na realidade. 
Ela diz que muitas das mulhe-
res que sofrem violência se-

xual não prestam queixa con-
tra os seus violentadores. “Elas 
sentem medo e têm receio do 
que pode acontecer com suas 
próprias vidas. Por isso, mui-
tas mulheres preferem o si-
lêncio às denúncias”, explica a 
delegada.

A pena para quem come-
te estupro varia entre seis e 30 
anos, dependendo da gravida-
de do crime. No caso da vio-
lência sexual cometida contra 
adolescente S. F. S., por ela ser 
menor de idade, Antônio Pe-
dro Santos da Silva pode ser 
condenado a reclusão de oito 
a 12 anos.

Delegacia registrou 60 casos 
semelhantes no ano passado

Crianças ou adolescentes são as maiores vítimas 

O NOVO teve acesso ao 
drama da adolescente S. F. S., 
de 15 anos, na última quinta-
-feira (21), após o Diário Ofi-
cial do Estado publicar uma 
atualização do processo que 
tramita no Ministério Públi-
co de Macaíba sobre a doa-
ção do filho da jovem para 
um casal do Rio de Janeiro. O 
caso está sendo acompanha-
do pela promotora Patrícia Al-
bino Galvão Pontes.

A publicação afirma que a 
adolescente S. F. teve o seu fi-
lho aos nove anos e traz um 
suposto endereço onde pos-
sivelmente a jovem residiria 
com a sua mãe. A reportagem 
constatou que as duas infor-
mações estavam incorretas.

Ao contrário do que apre-
senta a investigação do Mi-
nistério Público Estadual, S. 
F. não deu a luz ao seu filho 
aos nove anos, mas sim aos 
14. Já o endereço dela, que na 
publicação impressa apare-
ce como Rua dos Pinheiros, 
102, sequer foi localizado pela 
reportagem.

A adolescente foi localiza-
da após uma sequência de in-
dicações feitas por moradores 
da zona urbana de Macaíba. 
A Rua dos Pinheiros aponta-
da pelo Ministério Público, na 
verdade, seria Lagoa dos Pi-
nheiros, uma localidade rural 
a cerca de 20 quilômetros do 
centro de Macaíba.

No endereço, alguns mo-
radores da comunidade afir-
maram que a jovem abusada 
sexualmente e a sua mãe, Ana 
Cristina, haviam se mudado 
para outro distrito de Macaí-
ba. Por questões de seguran-
ça, não divulgaremos onde a 
família reside atualmente.

A casa onde Cristina mora 
com seus dois filhos, na verda-
de, é um barraco construído 
com pedaços de galhos de ár-
vores e recoberto com lona. A 
moradia, de menos de 10 me-
tros de comprimento e cin-
co de largura, possui um úni-
co vão e abriga, em um mes-
mo espaço, um fogão, uma 
espécie de armário onde são 
guardadas panelas e pratos, 
duas camas e uma cômoda. 

ão há luz elétrica, nem água 
encanada. 

Na casa também não há 
banheiro. Fazer as necessida-
des fisiológicas com um mí-
nimo de civilidade depende 
da boa vontade de algum vizi-
nho em abrir a porta. Às vezes, 
é preciso caminhar mais de 
200 metros até a casa de Di-
nha, uma amiga mais próxima 
da família, para utilizar o sa-
nitário e tomar banho. A ren-
da média da família não chega 
a R$ 500, sendo a maior parte 
vinda do Bolsa Família.

A adolescente S. F. S. fala 
pouco e, na maioria das vezes, 
responde aos questionamen-
tos apenas com a cabeça. A 
mãe fala por ela e afirma que 
as duas estão tentando esque-
cer os momentos tristes que 
viveram com Antônio Pedro. 

A escola tem sido uma 
aliada da família. Após mudar 
de endereço, Ana Cristina in-
gressou em uma turma do EJA 
(Educação de Jovens e Adul-
tos) e S. F. S. deu sequência aos 
seus estudos, matriculando-se 
no sexto ano. Cristina apren-
de as primeiras letras do alfa-
beto, enquanto sonha em ver 
a filha se formando em Direi-

to “para punir bandidos como 
o Tonho”, afirma.

Procurada, a promotora 
Patrícia Albino Galvão Pontes 
disse que o Ministério Público 
está tendo dificuldade para lo-
calizar os envolvidos no caso 
de estupro e, assim, dar sequ-
ência ao caso. Embora o pro-
cesso já esteja em suas mãos 
há cerca de sete meses, ela 
afirma que “o MP está fazen-
do de tudo para solucionar o 
caso e entender o que moti-
vou a situação”.

Patrícia disse que o Mi-
nistério Público trabalha com 
duas possibilidades: a primei-
ra de a adolescente ter sido 
de fato estuprada por Antô-
nio Pedro e a segunda dela ter 
sido colocada em situação de 
vulnerabilidade pela família.

Além disso, o MP também 
investiga se a doação da crian-
ça recém-nascida foi feita ile-
galmente para a família do 
Rio de Janeiro. Já a Polícia Ci-
vil informou que segue bus-
cando o paradeiro de Antô-
nio Pedro. Tanto a promotoria 
quanto a Polícia Civil acredi-
tam que a família está em ris-
co e teme pela integridade das 
mulheres.

Ministério Público Estadual
investiga se doação foi legal

O Ministério 
Público está 
fazendo de 
tudo para 

solucionar 
o caso e 

entender
o que 

motivou 
a situação”

Patrícia Albino 
Galvão Pontes

Promotora de Justiça

// Barraco na zona rural de Macaiba onde hoje vivem Ana Cristina e a filha que foi violentada pelo padrasto
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EsportEs

NOVO reúne histórias de potiguares que participarão dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, em
agosto, estando envolvidos direta ou indiretamente com a maior competição esportiva do planeta

O Rio é logo ali
F

altam apenas 12 
dias para os Jogos 
Olímpicos do Rio 
de Janeiro. A proxi-
midade geográfica 

do principal evento esportivo 
da história, que vai acontecer 
em terras tupiniquins dessa 
vez, atraiu os olhos de muitos 
para acompanhar tudo bem 
de perto. 

O Rio Grande do Norte 
tem boa tradição com atletas 
na história recente das Olim-
píadas. Neste ano, no entanto, 
apenas um potiguar irá com-
petir efetivamente nos jogos. 
Trata-se do nadador Marcos 
Macedo, que disputará os 100 
metros borboleta masculino. 

Mas tantos outros con-
terrâneos de Macedo estarão 
presentes nos Jogos Olímpi-
cos - em funções diferentes 
e até peculiares. Uma dessas 
pessoas é o jornalista esporti-
vo Diego Dantas. 

Há quatro anos, Diego tra-
balha como narrador na 98 
FM. Em sua rotina, além de 
apresentar um programa es-
portivo diário, ele transmite 
jogos de ABC e América.  Da-
qui a duas semanas, ele viverá 
dias bem diferentes.

Em 2014, o jornalista foi 
aprovado numa seletiva para 
descobrir novos narrado-
res no Sportv – numa dispu-
ta que contou com mais de 11 
mil inscritos. De lá para cá, se-
guiu no curso, passou por tes-
tes, se aperfeiçoou e foi convi-
dado pelo canal para trabalhar 
nos Jogos Olímpicos do Rio de 
Janeiro. Um sonho que se tor-
nará realidade na vida de Die-
go em poucos dias.

“Com muita determinação 
fui enfrentando as fases de se-

leção e depois de um longo 
ano fui um dos aprovados. A 
partir de então, comecei o trei-
namento e farei minha estreia 
justamente nas Olimpíadas”, 
conta o narrador.

Ele já se prepara há algum 
tempo para a função. Ao certo, 
ele ainda não sabe qual das 42 
modalidades que estarão no 
Rio de Janeiro terá a oportuni-
dade de acompanhar de perto. 
Mas se mostra preparado para 
o desafio. 

“Meus últimos anos foram 
dedicados à preparação para 
narrar qualquer modalidade. 
Não estudo apenas por uma 
obrigação profissional. Sem-
pre tive um prazer em ler so-

bre esportes, seja em revistas 
ou livros, assistir programas 
esportivos, escutar, enfim, 
consumir qualquer conteúdo 
que envolva esportes. Existe a 
preparação específica para os 
Jogos, mas durante toda mi-
nha vida eu ‘consumi’”, conta.

O jornalista diz ter no-
ção da oportunidade especial 
que terá na carreira e na vida, 
como amante do esporte que 
é. Por isso, quer aproveitar ao 
máximo o período que pas-
sará no Rio de Janeiro. “Ainda 
não parece verdade. Ter uma 
oportunidade dessas é um so-
nho para qualquer jornalista 
esportivo. Conviver com pes-
soas de todo mundo será uma 

experiência sensacional. Vi de 
perto isso na Copa do Mun-
do, mas como torcedor. Ago-
ra trabalhando vou ter chance 
de ver por outro ângulo. Cer-
tamente o mundo vai ver uma 
competição histórica”, contou. 

Para ele, as Olimpíadas 
mostrarão problemas que o 
país não foi capaz de suprir, 
mas a oportunidade de rece-
ber um evento desse porte se 
torna única. “A Copa do Mun-
do mostrou que temos condi-
ções de fazer um grande even-
to. Sim, temos problemas, mas 
a determinação do brasileiro 
em fazer as coisas acontece-
rem vai fazer a diferença”, diz.

A paixão pelos esportes co-

meçou cedo na vida de Diego. 
Acompanhar os Jogos Olímpi-
cos também. Ele diz ter na me-
mória, principalmente, os jo-
gos de Atlanta, em 1996 até 
aqui. Por isso, acredita que es-
tar envolvido nessa cobertura 
seja algo “inacreditável”. “Um 
sonho pessoal e profissional. 
Um sonho não só meu, mas 
de toda a minha família”, conta. 

Apesar de não saber os es-
portes que terá a oportunida-
de de narrar, Diego Dantas já 
tem sua preferências.  “Espero 
ter a oportunidade de ver os 
principais atletas em ação, em 
especial os brasileiros e o cor-
redor Usain Bolt, de quem eu 
sou muito fã”, conta. 

Leonardo Erys  
Do NOVO

O encontro 
cultural, a paixão pelos 
esportes e um evento 
megalomaníaco com os 
principais atletas de todo 
o mundo poderão ser 
vistos de perto no dia a 
dia dela no Rio de Janeiro 
e nas arquibancadas 
das competições pela 
jornalista potiguar Leila 
de Melo.

Ela terá a 
oportunidade de 
acompanhar algumas 
de suas modalidades 
preferidas como 
torcedora nos Jogos. 
“Sempre tive muita 
vontade de assistir uma 
Olimpíada ao vivo e essa 
possibilidade tornou-
se ainda mais palpável 
quando a sede veio para 
o Rio de Janeiro”, conta. 

Como muitos do que 
buscavam ingressos, ela 
entrou no jogo de sorte e 
azar dos sorteios online. 
Ex-atleta de basquete, 
esporte que jogou por 
15 anos, Leila terá a 
chance de acompanhar 
um dos jogos mais 
importantes da categoria. 
“No passado me 
inscrevi nos sorteios dos 
ingressos para diversas 
modalidades do meu 
agrado: basquete, vôlei, 
atletismo, natação e vôlei 
de praia. Fui sorteada 
apenas no basquete. Mas 
ao menos era pro um dos 
jogos que eu mais queria 
assistir: a final feminina 
de basquete. Tentei a 
final masculina, mas não 
fui sorteada”, lembra.

Leila terá a 
possibilidade de 
acompanhar ainda jogos 
do futebol feminino 
e a final feminina do 
atletismo. 

Ela conta que apenas 
um dos ingressos custou 
mais de R$ 100, “porque 
havia acabado estudante”.  
Apesar disso, desistiu de 
tentar outros jogos por 
conta do valor cobrado 
posteriormente. “Tentei 
o vôlei novamente, 
mas olha os ingressos 
estavam fora do meu 
orçamento”, lamenta. Ela 
acredita que o evento 
será uma oportunidade 
especial. “Acredito que 
será uma experiência 
única e tentarei 
aproveitar o máximo 
possível por lá”, diz.

Assim como Diego Dan-
tas, a estudante de jornalis-
mo Liz Nóbrega também terá 
a oportunidade de participar 
do evento de uma maneira di-
ferente. Ela será voluntária nos 
Jogos Olímpicos do Rio de Ja-
neiro. Filha de uma ex-atleta, 
ela cresceu no meio dos espor-
tes. Assim, viu nas Olimpíadas 
a chance de estar rodeada des-
te espírito esportivo e olímpico 
durante duas semanas. 

Ele já havia sido voluntária 
nos Jogos Escolares da Juven-
tude, que aconteceu em Natal, 
em 2013 e nos Jogos Mundiais 
da Juventude, em Brasília, no 
naquele mesmo ano. Na Copa 
do Mundo, só não conseguiu 
se inscrever porque ainda era 
menor de idade. 

Dessa vez, estará presente 
no principal evento mundial 
dos esportes. “Quando surgiu 
a oportunidade, eu não pensei 
duas vezes. Fiz o processo pra 
me candidatar, depois o pro-
cesso seletivo e fui escolhida”, 
conta. 

Por ser estudante de Comu-
nicação Social, Liz terá a possi-
bilidade de trabalhar na sua 
área de atuação. “Eu fiquei na 
parte de imprensa, como as-

sistente de fotografia. Vou fi-
car auxiliando os fotógrafos es-
trangeiros e também brasilei-
ros que estiverem lá. E vou ficar 
na parte dos esportes de Moun-
tain Bike e BMX, que também é 

uma forma de ciclismo”, explica.
Ela viajará para o Rio de Ja-

neiro no dia 1º de agosto, qua-
tro dias antes da abertura das 
Olimpíadas. Lá, receberá a par-
te final do treinamento que já 

tem sido feito de maneira onli-
ne – inclusive de inglês. “Tam-
bém tem os cursos que eu es-
tou fazendo sobre Olimpíadas: 
sobre o meu papel nos jogos; 
as medidas que posso adotar 

ou não de segurança; como 
me comportar; como agir em 
situações que são complica-
das. Sempre exaltando os valo-
res olímpicos que são excelên-
cia, respeito e amizade”, frisa.

Mas, muito mais do que 
participar dos jogos, ela se 
mostra feliz em entender o 
quanto esse momento pode 
significar como ganho cultu-
ral – e de vida. “Em jornalis-
mo eu posso conhecer histó-
rias diferentes, pessoas dife-
rentes, culturas diferentes. Eu 
acho que nada mais se encai-
xa nisso do que as Olimpíadas. 
De estar completamente ro-
deada de pessoas, de culturas 
e línguas diferentes. Isso sem-
pre me encantou muito. Des-
cobrir aquelas histórias. Co-
nhecer um pouco de cultura 
do mundo todo”, diz.

Até por esse motivo, ela, 
que também comprou ingres-
sos para aproveitar a Olimpí-
ada como torcedora, fará des-
ta experiência algo além. “Eu 
quero aproveitar essa experiên-
cia em tudo que eu puder. Nada 
mais justo do que fazer isso 
como meu trabalho de conclu-
são de curso, algo que eu real-
mente sou apaixonada”, diz. 

Rodeada de pessoas, culturas 
e línguas diferentes

“Será uma 
experiência 
única”

// Jornalista Diego Dantas foi selecionado para atuar como narrador dos canais sportV

// Leila vai assistir às 
disputas in loco

// Liz Nóbrega, estudante universitária, vai participar da rio-2016 como voluntária
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MADA 2016 estreita ainda mais a relação com a internet e leva em consideração 
sugestões das redes sociais para fechar as últimas atrações do festival

C
om o objetivo 
certeiro de 
alinhar o seu 
line-up às redes 
sociais, o MADA 

chega à sua edição mais 
"influenciada digitalmente". 
Nomes que acumulam 
milhares de views no 
youtube, tags no Facebook/
Twitter e legenda massiva 
para boa parte de fotos no 
instagram formam o pesado 
time da edição de 2016 que 
ainda reserva espaço para 
mais 4 atrações... Qual show 
você quer assistir?

Uma das vagas será 
definida amanhã com o 
anúncio da banda ou artista 
vencedor da seletiva online 
que está sendo realizada 
há algumas semanas em 
parceria com a Fanpage 
“Brasileiríssimos”. 

Após mais de 200 
inscritos, 31 nomes 
concorrem à vaga. A 
votação se encerra neste 
domingo pelo site do festival 
(festivalmadabrasil.com.br).

Não por acaso, as outras 
atrações que devem fechar 
o line-up deste ano também 

possuem fortes chances de 
sair... da internet. De olho nos 
insistentes pedidos através 
da página do MADA no 
Facebook, bem como em 
eventos criados na mesma 
rede social especificamente 
para chamar a atenção do 
festival, o idealizador da 
parada, Jomardo Jomas, 
confirma que nomes como 
"Johnny Hooker", "Alice 
Caymmi" e "Cícero" estão na 
mira.

“Rapaz, existe essa 
coisa engraçada de se criar 
evento para o show que a 
galera quer assistir, e que 
não necessariamente está 
confirmado. Na própria 
página do MADA tem 
muuuito pedido também, 
a maioria começando com, 
“por favor, eu nunca te pedi 
nada”... É muito interessante 
isso. O Cícero já é pedido 
antigo, eu sei.  A Alice e 
o Johnny eu vi também, 
mas depende de uma série 
de fatores. Ainda faltam 4 
nomes eu acho... vamos 
ver ”, considera Jomardo, 
explicando que o objetivo do 
festival sempre foi se alinhar 
com a demanda vinda da 
internet.

“A parceria com o 

Brasileiríssimos, por 
exemplo, já acontece há 
3 anos, mas queremos 
fortalecer sim sempre as 
ações virtuais. A gente faz a 
nossa parte, mas é claro que 
depende de uma série de 
coisas, entre elas a própria 
agenda de cada artista”, 
argumenta, reconhecendo, 
por exemplo, o “boom” online 
alcançado pelo MADA com a 
confirmação da rapper/ícone 
feminista Karol Conká na 
edição deste ano.

“A Karol já veio ao MADA 
em 2013 e fez um show 
surpreendente naquela 
época, quando ainda era 
apenas um nome “para 
ficar de olho”. Agora que 
é cada dia mais forte na 
música brasileira eu não 
tenho dúvidas de que ela vai 
detonar novamente”, opina.

“Esse ano a gente aposta 
em dois nomes: o “Jaloo” 
[músico do Pará], que tá num 
crescimento muito bacana 
e “Liniker”, que de um ano 
para cá virou um nome super 
forte não apenas pela sua 
música, que é ótima, mas 
também pela sua postura", 
complementa Jomardo.

O MADA está marcado 
para os dias 23 e 24 de 

setembro no estádio Arena 
das Dunas com algumas 
novidades no formato, 
mas preservando a marca 
registrada do evento: música 
sem parar dividida em dois 
palcos.

Com patrocínio da 
Cosern/OI/OI Futuro, 
Governo do RN através 
da Lei Câmara Cascudo, 
Unimed, Lei Djalma 
Maranhão, e FUNARTE / 
MINC (Prêmio Funarte de 
programação de música 
continuada 2015), os 
ingressos já estão à venda no 
site do festival, atualmente 
variando entre R$ 30 (meia) 
para um dia de show ou R$ 
50 (meia) para os dois dias 
(pista). Para a área frontal 
do palco, o valor vai de R$ 60 
(meia) para um dia até R$ 90 
(meia) para os dois dias.
 
QUEM VEM?

Até agora os nomes 
confirmados na atual edição 
do festival em 2016 são:

Planet Hemp, Emicida, 
Karol Conká, Plutão já Foi 
Planeta, Far From Alaska, 
Liniker e banda Caramelows, 
Jaloo, Luiz Gadelha e os 
Suculentos,  Dona Cislene, 
Caboclas MCs e Natiruts.

Henrique arruda  
DO NOVO

 / NJ

alimento da internet
Música, 

Entre as ações inéditas deste ano, o MADA começa a 
apostar na formação de público promovendo o encontro 
entre artistas potiguares e estudantes do ensino médio. A 
agenda vai ser a seguinte:
04/08 | 9h | Cei Mirassol  
Luisa & Os Alqumistas + Luiz Gadelha & Os Suculentos
08/08 | 9h | ONG Atitude Cooperação 
Ilha da Música
10/08 | 9h | Escola Estadual Francisco Ivo  
Caboclas Mc + Rosa de Pedra 
17/08 | 15h | Escola Municipal Ferreira Itajubá  
Khrystal + Luisa & Os Alquimistas 
19/08 | 9h | Instituto Padre Miguelinho 
Caboclas Mc + Luiz Gadelha & Os Suculentos 
22/08 | 10h | Escola Estadual Sebastião Fernandes de 
Oliveira 
Khrystal + Rosa de Pedra 
31/08 | 17h | IFRN Cidade Alta  
Palestra: A História Musical do RN com Zé Dias

MADA FAZ ESCOLA

Os votos podem ser feitos em: festivalmadabrasil.
com.br - Academia da Berlinda, Alaska,André Prando, 
Capela, Caike Falcão, Catavento, Carbonica, Chama 
Violeta, Codinome Winchester, Dom Pescoço, Eliano, 
Esquizophanque, Fabio Brazza, Folk Na Kombi, Folkore, 
Gabriel Elias, Laura Jannuzzi, Marrakesh, Monoclub, Oto 
Gris, Rieg W. Rodig, Rico Da-lasam, Rads Domdarua, 
Sara não tem nome, Seu Pereira, Supervão, Skarimbó, 
Sid3, Todos os Caetanos do Mundo, Varal de Cabaré.

SELETIVA MADA

PLUTÃO JÁ FOI 
PLANETA
Projetados após a participação 
no programa “Superstar”, da 
Rede Globo, o quinteto potiguar 
desembarca no Mada com 
pressão de mostrar ainda mais 
do segundo disco - atualmente 
em produção. A expectativa 
é que o dueto com “Liniker”, 
ainda desconhecido, possa ser 
mostrado pela primeira vez ao 
vivo no palco do MADA. 

LINIKER
O paulista Liniker de 
Barros Ferreira Campos, ou 
simplesmente Liniker, sabe como 
combater as barreiras de gênero. 
Usando batom, salto alto, vestido 
e turbante, o cantor conquista fãs 
pela originalidade. O EP “Cru”, de 
2015, está recheado de “Black” e 
“Soul Music”.  Liniker e a banda 
“Os Caramelows” já começou a 
preparar a gravação do primeiro 
disco em estúdio: “Remonta”. 

JALOO
Paraense. 28 anos. Jaloo (junção 
de seu nome e sobrenome Jaime 
Melo) lançou no ano passado o 
seu primeiro álbum, #1. Ele vem 
chamando atenção da internet 
pela música essencialmente 
eletrônica, ou “sci-fi brega”, como 
batizou a mistura entre música 
eletrônica, tecnobrega e ritmos 
latinos. Jaloo traz composições 
sobre a vida cotidiana e 
rompimentos amorosos. 

KAROL CONKÁ
A rapper curitibana atualmente é 
um símbolo de empoderamento 
feminino e ícone fashion. Ela 
desembarca em Natal com 
expectativa do público em torno 
do segundo álbum de estúdio 
que deve sair ainda esse ano 
sucedendo o premiado “Batuk 
Freak”, de 2013. O single mais 
recente, “É o Poder”, já tem mais 
de 600 mil visualizações no 
youtube.



14    /  NOVO  /  Natal, Domingo, 24 de Julho de 2016

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

FACEBOOK/REPRODUÇÃO ELEIAS MEDEIROS

ASSESSORIA

TWITTER/REPRODUÇÃO

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

// Miss Manu Alves com óculos Givenchy para Ótica Diniz Natal Shopping 

// Governador Robinson Faria, secretária estadual de Educação 
Cláudia Santa Rosa, juiz Jarbas Bezerra e advogada Lígia Limeira no 
lançamento do programa Vale-Livro 2016 do Governo do Estado 

// Pré-candidato a prefeito de Natal pelo PSOL, Professor Robério Paulino participou dia desses de um 
evento - organizado pelo vereador do partido Sandro Pimentel - voltado para a adoção de animais. “O 
evento possibilitou a adoção de 50 animais, 150 atendimentos veterinários, quase 300 vacinações e a 
entrega de 90 mudas de árvores (Ipê Amarelo e Cajueiro)”, conta o candidato em seu perfil no Facebook

// Lula com Mineiro e Fátima Bezerra: a promessa é de vir ao RN em 
agosto para pedir votos para a candidatura do PT à Prefeitura de Natal

// Pré-candidato a prefeito Kelps Lima posando 
com a sua candidata a vice Magnolia Figueiredo

Sobre a decisão 
do juiz da Lava 

Jato Sérgio Moro 
de negar o pedido 

da defesa do 
ex-presidente 
Lula para que 

ele se declarasse 
suspeito para 

conduzir o 
julgamento 

dos processos 
envolvendo 
o petista no 

petrolão:

Jornal Diario de 
Pernambuco: 

“Advogados de Lula 
dizem que Moro 
assume papel de 

“acusador” e perdeu 
a imparcialidade”.

Estadão:
“Moro diz que 

grampos poderiam 
justificar prisão de 

Lula”

AO
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>> Consentimento

>> Seguranças pagos
A Secretaria de Estado da Saúde (Sesap) efetuou na 
última sexta-feira (22) o depósito judicial, no valor de R$ 
1.218.971,03, conforme acordo em audiência realizada 
na 7ª Vara do Tribunal Regional do Trabalho, para efeito 
de pagamento dos salários dos vigilantes da Garra 
Vigilância.
  

>> Referendo
A possibilidade de os eleitores revogarem o mandato do 
presidente da República, por meio de referendo popular, 
está prevista em três propostas de emenda à Constituição 
(PECs) que foram apresentadas este ano no Senado.  O 
mecanismo, conhecido como referendo revocatório 
ou recall de mandatos, dá ao eleitor o direito de tirar o 
governante que não cumprir o programa apresentado 
durante a campanha eleitoral ou que perder a confiança da 
população. As propostas surgiram em meio às discussões 
do impeachment da presidente Dilma Rousseff

>> Tecnologia
Representante exclusivo no Rio Grande do Norte da 
empresa de tecnologia auditiva Starkey, a Salutem 
trouxe para os potiguares o dispositivo mais moderno do 
mercado que se conecta com iPhones, iPads e iPods com 
iOS 7.1 e superior. O aparelho auditivo Halo é projetado 
para se conectar com os gadgets da Apple e transmitir 
ligações, músicas, vídeos, sons de jogos e qualquer 
mídia diretamente para os ouvidos. Já os aparelhos da 
linha 3 Series permitem a conexão sem fio por meio de 
dispositivos Surflink™.

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Senado:  “Fim de bloqueio de aplicativos de 
mensagens pode ser votado em agosto”;

...do Estadão:  “Cunha faz mudança discreta da 
residência oficial para apartamento funcional da 

Câmara”;

...do senador Roberto Requião (PMDB):  “Terroristas 
querem abolir a CLT no Brasil. PF pode com facilidade 

identificar o núcleo dos bandidos”.

O momento é de muita 
articulação política nos 
bastidores para formação 
de coligações visando as 
eleições municipais de 
outubro. A coluna soube 
que o pré-candidato 
- ainda não oficial - a 
prefeito de Natal pelo 
PSD, deputado Jacó 
Jácome, precisará do aval 
do partido nacional para 
entrar na disputa como 
candidato do governador 
Robinson Faria.
Para isso, Jacó já tem na 
agenda uma conversa 
marcada com integrantes 
da Executiva Nacional. 

>>  Lula em Natal
Em reunião com a senadora 
Fátima Bezerra e com o 
pré-candidato a prefeito de 
Natal, Fernando Mineiro, 
realizada na semana 
passada em São Paulo, 
o ex-presidente Lula 
anunciou que vai participar 
intensamente da campanha 
eleitoral deste ano em todo 
o país.
E prometeu estar no RN 
- uma das ‘prioridades 
do partido’, segundo o ex-
presidente -  pedindo votos 
para Mineiro já na segunda 
quinzena de agosto.

>> Agindo
Para o ex-presidente, 
“seja como militante, 
dirigente partidário, 
vereador ou deputado 
estadual, Mineiro 
sempre demonstrou 
compromisso com a 
cidade. Pela sua trajetória 
e preparo, Mineiro 
está credenciado a ser 
candidato a prefeito de 
Natal representando o PT 
nessas eleições”. 
Sobre 2016, Lula disse 
que vem acompanhando 
intensamente a agenda 
político-eleitoral. Ele 
convocou militância e 
simpatizantes a irem 
às ruas para enfrentar 
o debate na defesa do 
partido e “dos legados dos 
governos do PT”.

>> Equipe 
pronta
Brevemente, o pré-
candidato a prefeito de 
Natal Kelps Lima (SOD) 
pretende divulgar aos 
eleitores os nomes que 
serão empossados como 
seus secretários caso 
vença a eleição. 
Pode-se dizer que 
anunciar a equipe de 
governo antes mesmo da 
campanha é uma inovação 
na política local.

>> Lembrança
“Cassiano assume a 
cadeira (na Academia 
de Letras do RN) que foi 
do meu pai, o também 
jornalista Agnelo Alves”. 
Do prefeito de Natal Carlos 
Eduardo Alves.

>> Recorde
1.409 atos legislativos 
foi quanto os deputados 
estaduais no Rio Grande 
do Norte realizaram 
entre os trabalhos nas 
comissões e no plenário 
no primeiro semestre de 
2016.
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Chrystian
de Saboya

desaboya@novojornal.jor.br

EU REALMENTE NÃO SEI
O QUE EU FIZ PRA 

MERECER
“Seja a pedra da justiça arremessada contra 
os malfeitos, e se prepare para ser a vidraça 

quebrada pela intolerância e inveja”. 
A frase que a pré-candidata a vereadora por 
Natal Rhanna Diógenes (PDT) ouviu do pai, 

Kennedy Diógenes, quando ele a questionou 
se a vida pública era realmente o que a 

advogada queria seguir.
Rhanna tem propostas firmes e vontade de 

lutar por mais igualdade entre homens e 
mulheres, as causas LGBTs e a defesa dos 

animais. 
Ela, que ficou conhecida pela opinião pública 

em setembro de 2011, quando foi agredida 
por um homem em um evento social, por ter 

se negado a manter contato com ele, desde 
então transformou seu caso em sua causa de 

vida. 
A sentença saiu, o empresário foi condenado 

a três anos de reclusão e a justiça sendo 
feita. Eleita vereadora, Rhanna vai gritar 

pelas mulheres que sofrem violência, sua 
emancipação na sociedade.

Vai dar show, essa linda!

Até desacreditei de mim
O meu coração já estava 
acostumado
Rodrigo Borja nasceu em Natal, inventou de ser blogueiro de moda masculina faz três 
anos e o cara, que estudou moda é, hoje, festejado pelo mundo fashionista da cidade 
que o segue nas redes sociais e pelos caminhos bacanudos da vida.
Aos 22 anos de idade, Rodrigo é visto pelo Insta @rodrigonorja_ , onde diariamente 
mostra ao mundo que estilo se tem, beleza vem e bom gosto não voa.

Você veio 
pra ficar. 
Você que me 
faz feliz 
Linda por fora e por almas, 
Priscila Dutra é, assim por dizer, 
uma luz por sobre o sorriso das 
crianças da cidade. 
Tão lindo, seu trabalho!
A odontopediatria Priscila, na 
(competentíssima) clínica Orale, 
encanta todas as crianças na sua 
Cadeira Mágica... 
Fala em fadas, em magia, em 
encantamentos.
Sempre doce, sempre 
transbordando afetos.
Medo é caminho que não existe 
no seu consultório que traz, 
ainda, um cheiro imensurável 
de... vida!

ADORO

Belo, o trabalho de Feliu, mistura de óleo, 
acrílico, técnicas de pintura encáustica e um 

sem fim de amor. 
Suas pinturas são muitas vezes em camadas 

com combinações múltiplas de cores que 
realçam a superfície, criando um efeito tátil e, 

sempre, com uma luz incrível.

AINDA BEM QUE AGORA ENCONTREI VOCÊ 
Formado arquiteto em 2003, Ubarana Júnior brilha no ofício e seu escritório, em Petrópolis, na  Seridó, 
479, divide alicerces e inspirações com a galeria fotográfica Quadro com Parede – outro tesão do cara, que 
conversou com a coluna sobre tudo na vida.

- A arquitetura pra mim deve ser uma junção dos conhecimentos do arquiteto com os desejos do cliente 
sendo, assim, o resultado de um encontro de sentimentos, dando vida, alma e risos ao que o concreto é capaz 
de nos fazer.

- O fato de ser arquiteto e fotógrafo me faz aprender todo dia, mutuamente, a respeito das profissões. 
Fotografar me faz aprender muito sobre arquitetura e, consequentemente, projetar me faz aprender muito 
sobre fotografia.
Afinal as duas profissões são arte!

- Sou um cara muito caseiro, família. Prefiro um fim de semana curtindo filhos numa praia a estar 
badalando. Sem clichês, mas para mim a família é, sim, a base de tudo. Afinal, quando estou em meu 
escritório debruçado sobre os projetos, estou fazendo aquilo por eles, para eles.
Prefiro cachorro que gato, praia do que cidade, prefiro frio.
E fotografia para mim é uma paixão que virou profissão; arquitetura para mim é sonhar os sonhos dos 
outros como se fossem meus.

Porque ninguém dava nada por mim
Que nada eu não tava afim 

André Luvi começou a soltar a voz aos 18 anos de idade.
Nasceu no Recife, tocava em barzinhos e restaurantes, sempre com seu violão fazendo MPB e 

Rock. Aos 20 foi morar em Mossoró, onde fez seu nome, arrebatou multidões e o cara é, hoje, um 
dos maiores artistas do Rio Grande.Conquistou Ceará, Piauí, Maranhão, Paraíba e Pernambuco 

e, com 16 anos de carreira merece, aqui e por onde passamos, que cantemos seu nome.
Muito fã dele! Muito!
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augustobezerril@novojornal.jor.br

por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

EDUARDO RESENDE

Terra
Brasil
O 

Brasil é sempre super quando 
reinventado e redescoberto. 
A esperança é tendência. Os 
estilistas descobriram que o 
Brasil quer ser feliz. As belezas da 

Amazônia e a comunidade indígena da etnia 
Tatuyo foram o cenário para o shooting de 
verão 2017 da Água de Coco Por Liana Thomaz. 
Estrelada pela top Isabeli Fontana, a campanha 
da coleção “AMA” - desfilada na última edição 
da São Paulo Fashion Week - homenageia a 

maior floresta tropical do mundo e alguns 
dos países por onde ela passa: Brasil, Peru e 
Bolívia. Para as fotos, Isabeli encarnou uma 
mulher guerreira como as mulheres da região 
e ao mesmo tempo sofisticada como o DNA 
da marca, conhecida por exaltar a brasilidade 
mundo afora.  Os cliques são de Eduardo 
Rezende, com beleza de Rodrigo Costa, styling 
da equipe Água de coco e produção executiva 
da Mangaba Produções. De Fortaleza para 
Amazônia, o luxo é da terra. 

O verão se aproxima e existe o 
aquecimento de lançamentos no 
eyewear. A Fendi celebra elegância 
da Maison com arquiteturas 
geométricas únicas e delicadas, 
enriquecidas por combinações 
de cores inesperadas e um sútil 
sentimento de leveza. É ideia é criar 
um conceito de apuro artesanal. 

VISÃO DA ESTAÇÃO 

CHEIRO 
BRASILEIRO 

Para entra na tendência dos 
encantos naturais da fauna e 
flora brasileiros, o nosso giro 
#Jadoro descobriuu que a  
Mahogany  acaba de lançar 
o sabonete líquido Encantos 
do Brasil. É a essência! 

PAÍS DO 
VOLLEY  

A linha Life By Vivara ganha 
versão esportiva. A torcida 
brasileira, claro, ama futebol. 
E nosso volley campeão! 
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